
8 milhões
de brasileiros confiam ao Grupo CAIXA SEGUROS a 
proteção de suas vidas, de suas famílias e de seu patrimônio

FATURAMENTO DO GRUPO CAIXA SEGUROS

3.880

4.868

5.745

Prêmios emitidos, receitas de 
contribuição de previdência, receita 
com títulos de capitalização e taxa 
de administração de consórcios

O crescimento sustentável e constante do faturamento do Grupo revela o aumento do interesse dos brasileiros e dos 
clientes da CAIXA pelos produtos e serviços oferecidos por nossas empresas

6.591

RESULTADO CONSOLIDADO DO GRUPO CAIXA SEGUROS
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759,9

O lucro líquido do Grupo CAIXA SEGUROS cresceu exponencialmente nos últimos dez anos, fruto de um modelo de 
gestão calcado nos resultados operacionais, que prioriza o tripé: aumento de vendas, controle de sinistralidade e redução 
de despesas administrativas

889,5

889,5milhões (R$) 
foi o lucro líquido da companhia em 2010

39,9%
de rentabilidade sobre o patrimônio líquido, um dos melhores 
índices do setor 

O Grupo CAIXA SEGUROS é o sexto maior do mercado segurador – setor que hoje responde por 8% 
do PIB brasileiro. Em 2010, a Companhia faturou R$ 6,6 bilhões.  

Nossas empresas obedecem aos padrões mais modernos de governança corporativa, baseando-se 
nos princípios internacionalmente recomendados de transparência, prestação de contas, equidade e 
responsabilidade corporativa. 

Nossa missão é garantir tranquilidade no presente e qualidade de vida no futuro, oferecendo produtos 
simplificados e adequados às necessidades da família brasileira. 

Temos orgulho de ser a 1a seguradora brasileira a compensar, por meio do plantio de árvores, a 
emissão dos gases de efeito estufa de nossa matriz.

A GENTE CUIDA

O Grupo CAIXA SEGUROS assume com seriedade sua missão 
de cuidar da família brasileira e faz a gestão dos seus negócios 
com competência, de forma ética e sustentável. Justamente 
por isso, a empresa foi eleita a melhor seguradora do Brasil no 
quesito “Sustentabilidade Financeira” e a segunda melhor no 
quesito “Governança Corporativa”*. Nas próximas páginas, o 
balanço patrimonial do Grupo mostra  porque o futuro de seus  
clientes está em boas mãos.

caixaseguros.com.br

*Prêmio concedido, em 2010, pela revista “As Melhores da Dinheiro”

NOSSAS EMPRESAS

CAIXA SEGUROS – empresa líder do 
Grupo. Tem como  grande diferencial a 
qualidade e a diversidade de seus produtos.

CAIXA VIDA & PREVIDÊNCIA – 
previdência privada com a solidez da  
marca CAIXA.

CAIXA CONSÓRCIOS – líder absoluta na 
entrega de  imóveis no Brasil: uma média 
de 50 por dia.

CAIXA CAPITALIZAÇÃO – em 2010, 
premiou 6.487 brasileiros que, juntos, 
receberam R$ 47,9 milhões.

NOSSOS NÚMEROS
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Reservas
Capital Aumento de capital Lucros Ganhos/perdas não Lucros 

Descrição social em aprovação Capital Legal Ret. de lucros realizados com T.V.M. acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2008 600.000 400.000 42.812 31.885 619.668 (18.972) – 1.675.393
Aumento de capital aprovado Portaria SUSEP/DECON nº 918 400.000 (400.000) – – – – – –
Aumento de capital - AGE de 26/11/2009 – 42.812 (42.812) – – – – –
Redução de capital - AGE de 29/12/2009 – (42.812) – – – – – (42.812)
Títulos e valores mobiliários – – – – – 31.716 – 31.716
Lucro líquido do período – – – – – – 759.864 759.864
Proposta de destinação do lucro líquido:
Juros sobre o capital próprio - R$ 6.105,69 por lote de mil ações – – – – – – (103.370) (103.370)
Reserva legal – – – 37.993 – – (37.993) –
Reserva de retenção de lucros – – – – 525.904 – (525.904) –
Dividendos propostos - R$ 5.469,37 por lote de mil ações – – – – – – (92.597) (92.597)
Saldos em 31 de dezembro de 2009 1.000.000 – – 69.878 1.145.572 12.744 – 2.228.194
Dividendos complementares: AGO de 29/03/2010 – – – – (345.436) – – (345.436)
Títulos e valores mobiliários – – – – – 6.580 – 6.580 
Lucro líquido do período – – – – – – 889.502 889.502 
Proposta de destinação do lucro líquido:
Juros sobre o capital próprio - R$ 6.671,37 por lote de mil ações – – – – – – (112.947) (112.947)
Reserva legal – – – 44.475 – – (44.475) – 
Reserva de retenção de lucros – – – – 616.835 – (616.835) – 
Dividendos propostos - R$ 6.807,10 por lote de mil ações – – – – – – (115.245) (115.245)
Saldos em 31 de dezembro de 2010 1.000.000 – – 114.353 1.416.971 19.324 – 2.550.648 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Relatório da Administração - Exercício de 2010

Balanço Patrimonial exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009

(Em milhares de reais)

Senhores Acionistas,

Temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas. as demonstrações contábeis da CAIXA SEGURADORA

S.A. relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010, em conformidade com as disposições legais e

estatutárias. 

A Companhia encerrou este exercício com o lucro líquido de R$ 889,5 milhões, alta de 17,1% em relação

aos R$ 759,8 milhões obtidos no exercício anterior. Graças a esse excelente resultado, o seu patrimônio

líquido, registrado em dezembro de 2009 e de 2010, aumentou em 14,3%, mesmo após as deduções

relacionadas aos dividendos, subindo de R$ 2,23 bilhões para R$ 2,55 bilhões, respectivamente. 

Considerada uma das empresas mais rentáveis do mercado segurador, a CAIXA SEGURADORA S.A. encerrou

o último exercício com 39,9% de rentabilidade sobre o patrimônio líquido. O lucro líquido por ação, que foi

de R$ 44,88 em dezembro de 2009, passou para R$ 52,54 em dezembro deste ano. 

Os prêmios ganhos pela seguradora se mantiveram na ordem de R$ 1,5 bilhão nos exercícios de 2009 e de

2010. O resultado patrimonial do período foi de R$ 350,6 milhões, crescimento de 29,7% em relação aos 

R$ 270,4 milhões alcançados no ano de 2009.

A CAIXA SEGURADORA S.A. tem como objetivo sustentar seus índices de crescimento, bem como investir

cada vez mais em inteligência estratégica, na relação com clientes, na modernização de produtos e na

diversificação de canais de comunicação. Todas essas ações, como já é tradição na Companhia, serão

pautadas pela responsabilidade sócioambiental e pela gestão sustentável dos negócios. 

A seguradora tem como prática a distribuição dos resultados obtidos, assegurando aos acionistas, a título de
dividendos, o mínimo de 25%, conforme estabelecido no Estatuto Social. Diante da atual capacidade
financeira, os títulos classificados na categoria “até o vencimento”, conforme Circular SUSEP nº 334/05,
serão mantidos até o vencimento. 

Comitê de Auditoria

Conforme determina a Resolução CNSP nº 118/04, de 22 de dezembro de 2004, a Companhia criou como
órgão estatutário este Comitê na empresa líder do Grupo, a CAIXA SEGURADORA S.A, por meio da
Assembléia Geral Extraordinária (AGE) de 29/03/05. O resumo do relatório relativo ao exercício de 2010 que
está sendo publicado abrange também as operações da CAIXA CAPITALIZAÇÃO S.A. e da CAIXA VIDA &
PREVIDÊNCIA S.A.

Partes Relacionadas - Auditores Externos

Com o objetivo de atender à instrução CVM nº 381, informamos que a empresa de auditoria PRICE
WATERHOUSE COOPERS Auditores Independentes não prestou serviços não relacionados à auditoria externa
em patamares superiores a 5% do total de honorários de auditoria externa ao longo do exercício de 2010.

A política de atuação da Companhia na contratação de serviços não relacionados à auditoria externa
fundamenta-se nos princípios que preservam a independência dos auditores independentes. Ela consiste, de
acordo com os princípios internacionalmente aceitos, em:

a) o auditor não deve auditar o próprio trabalho;

b) o auditor não deve exercer funções gerenciais no cliente; e

c) o auditor não deve promover os interesses do cliente.

As empresas para as quais foram executados serviços de auditoria externa pela PRICE WATERHOUSE

COOPERS Auditores Independentes são: CAIXA SEGURADORA S.A., CAIXA VIDA & PREVIDÊNCIA S.A.,

CAIXA CAPITALIZAÇÃO S.A., CAIXA CONSÓRCIOS S.A. ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS e CAIXA

ASSESSORIA & CONSULTORIA LTDA.

Considerações Finais e Agradecimentos

A CAIXA SEGURADORA S.A. agradece o apoio e a confiança dos acionistas - representados pela CAIXA

ECONÔMICA FEDERAL, pela CNP Assurances S.A. e pelo INSS -, dos membros do Conselho de

Administração, do Conselho Fiscal e do Comitê de Auditoria da Companhia.

Agradecemos também o apoio recebido da Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), do IRB - Brasil

Resseguros S.A., da FENASEG, dos corretores e, em particular, dos nossos clientes, objetivo principal do nosso

trabalho.

Por fim, a Companhia reconhece o esforço eficaz e o profissionalismo da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL e do

corpo funcional da CAIXA SEGURADORA. O apoio e a dedicação mais uma vez demonstrados por todos são

fatores fundamentais para consolidar as conquistas obtidas e enfrentar, com competência e dinamismo,

nossos futuros desafios.

Brasília, 07 de fevereiro de 2011

A Diretoria

ATIVO NOTA 31/12/2010 31/12/2009
CIRCULANTE 3.362.456 3.343.101

Disponível 21.528 31.247
Caixa e bancos 21.528 31.247

Aplicações 4.a 2.738.124 2.843.760
Títulos de renda fixa 72 36.158
Títulos de renda variável 112.186 103.193
Quotas de fundos de investimentos 2.627.084 2.705.646
Outras aplicações 1.158 1.139
Provisão para desvalorização (2.376) (2.376)

Créditos das operações com seguros e resseguros 283.162 228.249
Prêmios a receber 224.272 130.904
Operações com seguradoras 32.971 54.737
Operações com resseguradoras 29.091 37.624
Outros créditos operacionais 5 35.565 34.619
Provisão para riscos de créditos (38.737) (29.635)

Títulos e créditos a receber 291.322 211.801
Títulos e créditos a receber 247.332 175.310
Créditos tributários e previdenciários 6.a 54.706 41.311
Outros créditos 32.921 21.996
Provisão para riscos de créditos (43.637) (26.816)

Outros valores e bens 728 3.006
Bens a venda 728 1.835
Outros valores – 1.171

Despesas antecipadas 6.969 8.910
Despesas de comercialização diferidas 8 19.155 15.125

Seguros e resseguros 19.155 15.125
Despesas de resseguro e retrocessões diferidas 1.468 1.003

ATIVO NÃO CIRCULANTE 2.445.003 1.502.536
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 1.536.782 774.053

Aplicações 4.a 1.173.968 543.035
Títulos de renda fixa 1.154.149 541.401
Outras aplicações 19.819 1.634

Títulos e créditos a receber 360.331 228.887
Títulos e créditos a receber 5.688 5.688
Créditos tributários e previdenciários 6.a 177.153 117.820
Depósitos judiciais e fiscais 12 182.815 110.724
Outros créditos operacionais 363 343
Provisão para riscos de créditos (5.688) (5.688)

Outros valores e bens 76 76
Despesas de comercialização diferidas 8 2.123 1.830

Seguros e resseguros 2.123 1.830
Despesas de resseguro e retrocessões diferidas 284 225

PERMANENTE 908.221 728.483
Investimentos 805.141 682.632

Participações societárias - financeiras 7 802.461 679.910
Participações societárias - não financeiras 7 1.678 1.724
Provisão para desvalorização (381) (381)
Outros investimentos 4.050 4.046
Provisão para desvalorização (2.667) (2.667)

Imobilizado 86.198 32.773
Imóveis 15.352 12.112
Bens móveis 70.155 53.134
Outras imobilizações 42.034 65
Depreciação (41.343) (32.538)

Intangível 16.882 13.078
Outros intangíveis 16.882 13.078

TOTAL DO ATIVO 5.807.459 4.845.637

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO NOTA 31/12/2010 31/12/2009
CIRCULANTE 2.665.249 2.237.412

Contas a pagar 493.743 445.055
Obrigações a pagar 11.a 226.964 199.029
Impostos e encargos sociais a recolher 10.512 9.009
Encargos trabalhistas 5.621 5.427
Impostos e contribuições 11.b 233.008 177.549
Outras contas a pagar 11.c 17.638 54.041

Débitos de operações com seguros e resseguros 139.532 109.336
Prêmios a restituir 81.636 38.419
Operações com seguradoras 28.790 37.517
Operações com resseguradoras 2.896 1.241
Corretores de seguros e resseguros 7.582 11.873
Outros débitos operacionais 18.628 20.286

Depósitos de terceiros 15.508 6.623
Provisões técnicas - seguros e resseguros 8 e 9 2.016.466 1.676.398
Ramos elementares e vida em grupo 2.016.466 1.676.398

Provisão de prêmios não ganhos 257.167 204.119
Provisão de sinistros a liquidar 874.603 595.692
Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados 579.679 777.899
Outras provisões 305.017 98.688

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 591.562 380.031
Contas a pagar 14.388 10.157

Tributos diferidos 13.104 8.643
Outras contas a pagar 1.284 1.514

Provisões técnicas - seguros e resseguros 8 e 9 43.259 48.649
Ramos elementares e vida em grupo 43.259 48.649

Provisão de prêmios não ganhos 43.259 48.649
Outros débitos 533.915 321.225

Provisões judiciais 12 533.915 321.225
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 13 2.550.648 2.228.194

Capital social 13.a 1.000.000 1.000.000
Reservas de lucros 13.b 1.531.324 1.215.450
Ajustes com títulos e valores mobiliários 19.324 12.744

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 5.807.459 4.845.637

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 31/12/2010 31/12/2009
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimentos de prêmios de seguro 2.774.018 1.861.366
Recuperações de sinistros e comissões 75.519 21.246
Outros recebimentos operacionais (salvados, ressarcimentos e outros) 147.514 70.425
Pagamentos de sinistros e comissões (1.306.753) (878.306)
Repasses de prêmios por cessão de riscos (110.158) (10.968)
Pagamentos de despesas com operações de seguros e resseguros (269.962) (109.561)
Pagamentos de despesas e obrigações (195.203) (155.788)
Pagamento de indenizações e despesas em processos judiciais (90.128) (3.920)
Outros pagamentos operacionais (107.906) (12.846)
Recebimentos de juros e dividendos 239.138 96.359
Constituição de depósitos judiciais (20.117) (18.448)
Resgates de depósitos judiciais 45.385 11.872
Pagamentos de participações nos resultados (5.820) (2.699)
Caixa gerado pelas operações 1.175.527 868.732
Impostos e contribuições pagos: (406.871) (304.708)
Juros pagos (14) (95)
Investimentos financeiros: (148.806) (53.713)
Aplicações (2.483.587) (1.676.343)
Vendas e resgates 2.300.106 1.621.808
Rendimentos recebidos 34.675 822
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 619.836 510.216
Pagamento pela compra de ativo permanente: (61.764) (16.997)
Investimentos (610) –
Imobilizado (48.692) (4.851)
Intangível (12.462) (12.146)
Recebimento pela venda de ativo permanente: 925 752
Investimentos 602 –
Imobilizado 323 752
Caixa líquido consumido nas atividades de investimento (60.839) (16.245)
Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio (525.904) (439.700)
Outros (42.812) (43.909)
Caixa líquido consumido nas atividades de financiamento (568.716) (483.609)
Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa (9.719) 10.362
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 31.247 20.885
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 21.528 31.247

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009

(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

1. Contexto operacional e aspectos societários
A Caixa Seguradora S.A. sediada em Brasília - DF, doravante referida também como “Companhia”, é a empresa líder do grupo Caixa Seguros, conjunto de empresas
que atuam na área de seguros de ramos elementares e vida, previdência complementar, capitalização e administração de consórcios. A Companhia é controlada
pelo grupo segurador francês CNP Assurances e atua em parceria com sua acionista Caixa Econômica Federal (CEF) na distribuição de seus produtos e na
administração de seus recursos e dos recursos garantidores de suas reservas técnicas.
2. Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas em consonância com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela
Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) e estão sendo apresentadas de acordo com os critérios estabelecidos pela Circular SUSEP nº 379/08 e suas alterações
posteriores. 
Conforme Circular SUSEP nº 408/10, as demonstrações financeiras individuais relativas à data-base de 31 de dezembro de 2010 foram elaboradas de acordo com
as normas contábeis utilizadas nas demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2009.
No que diz respeito ao processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade a Administração está finalizando a análise dos possíveis impactos
relativos aos novos Pronunciamentos, Interpretações e Orientações Técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e não espera impactos
patrimoniais significativos.
As demonstrações financeiras consolidadas não são apresentadas neste conjunto de demonstrações, sendo que essas serão disponibilizadas à SUSEP dentro do
prazo por ela estabelecido.
A autorização para a conclusão destas demonstrações financeiras foi dada pelo Conselho de Administração em reunião realizada em 09 de fevereiro de 2011.
3. Principais práticas contábeis
a. Caixa e equivalente de caixa
Foram considerados, para fins de preparação da DFC, os saldos de caixa e bancos.
b. Ativos e passivos circulantes e não circulantes
Os ativos são demonstrados pelos valores de realização, incluindo os rendimentos auferidos e provisão para perdas quando aplicável. Os passivos são demonstrados
por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos.
c. Estimativas contábeis
A elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração use de julgamento na determinação
e no registro de certos valores determinados com base em estimativa. Itens significativos cujos valores são determinados com base em estimativa incluem: os títulos
mobiliários avaliados pelo valor de mercado, as provisões para ajuste dos ativos ao valor de realização ou recuperação; as provisões técnicas; as receitas de prêmios
e correspondentes despesas de comercialização relativos aos riscos vigentes ainda sem emissão das respectivas apólices e as provisões que envolvem valores em
discussão judicial. A liquidação das transações registradas com base em estimativas poderá ser feita por valores diferentes dos registrados em função das
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A administração revisa as premissas e cenários utilizados na determinação das estimativas, pelo menos
semestralmente.
d. Aplicações
Os títulos e valores mobiliários são classificados e avaliados segundo a intenção da administração em mantê-los até o seu vencimento ou negociá-los antes dessa
data. 
Os títulos classificados na categoria “mantidos até o vencimento” são valorizados pelo valor investido acrescido dos rendimentos incorridos até a data das
demonstrações contábeis. Os títulos sujeitos à negociação antes de seu vencimento têm o seu valor contábil ajustado ao valor de mercado, sendo que os ajustes
ao valor de mercado são contabilizados em contrapartida ao resultado do período (títulos classificados como “para negociação”) ou em conta específica do
patrimônio líquido (títulos classificados como “disponíveis para venda”), líquido dos efeitos tributários. Os títulos que compõem a carteira dos fundos de
investimento exclusivos, em consonância com o que dispõe a regulamentação, são classificados segundo instruções emitidas pela Companhia para o administrador

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NOTA 31/12/2010 31/12/2009

Prêmios emitidos líquidos 1.841.744 1.537.306

Prêmios resseguros cedidos (3.844) (3.766)

Prêmios retidos 1.837.900 1.533.540

Variações das provisões técnicas (254.783) 34.715

Variações da PPNG - Resseguro cedido 524 70

Prêmios ganhos 19 1.583.641 1.568.325

Sinistros retidos 15.a (524.149) (753.044)

Despesas de comercialização 15.b (100.190) (90.249)

Outras receitas e despesas operacionais 15.c (147.532) (52.778)

Resultado das operações de seguros 811.770 672.254

Despesas administrativas 15.d (166.433) (144.845)

Despesas com tributos 15.e (95.830) (78.738)

Resultado financeiro 15.f 294.444 299.509

Resultado patrimonial 15.g 350.602 270.456

Resultado operacional 1.194.553 1.018.636

Resultado não operacional (6.653) 753

Resultado antes dos impostos e participações 1.187.900 1.019.389

Imposto de renda 16 (181.484) (157.733)

Contribuição social 16 (109.886) (95.978)

Participações sobre o resultado 17 (7.028) (5.814)

Lucro líquido 889.502 759.864

Quantidade de ações 16.930.108 16.930.108

Lucro líquido por ação 52,54 44,88

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Resultado
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 31/12/2010 31/12/2009
1 - RECEITAS 2.012.953 1.714.065

Receitas com operações de seguros 2.020.040 1.683.593
Outras 16.056 20.038
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - Reversão/(Constituição) (23.143) 10.434

2 - VARIAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS (254.259) 34.785
Operações de seguros (254.259) 34.785

3 - RECEITA LÍQUIDA OPERACIONAL (1+2) 1.758.694 1.748.850
4 - BENEFÍCIOS E SINISTROS (531.611) (792.899)

Sinistros (717.890) (490.361)
Variação da provisão de sinistros ocorridos mas não avisados 186.279 (302.538)

5 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (507.176) (336.772)
Materiais, energia e outros (165.304) (100.519)
Serviços de terceiros e comissões líquidas (342.722) (236.041)
Variação das despesas de comercialização diferidas 4.322 (212)
Perda/Recuperação de valores ativos (3.472) –

6 - VALOR ADICIONADO BRUTO (3-4-5) 719.907 619.179
7 - DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO (10.440) (6.891)
8 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (6-7) 709.467 612.288
9 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO/CEDIDO EM TRANSFERÊNCIA 689.349 576.768

Receitas financeiras 368.126 320.787
Resultado de equivalência patrimonial 348.973 267.739
Resultado com operações de resseguros cedidos (7.126) (3.980)
Resultado com operações de cosseguros cedidos (34.910) (26.533)

Outras 14.286 18.755
10 - VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR (8+9) 1.398.816 1.189.056
11 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO 1.398.816 1.189.056

Pessoal 58.777 55.787
Remuneração direta 38.322 36.343
Benefícios 17.046 16.461
FGTS 3.409 2.983
Impostos, taxas e contribuições 399.069 342.771
Federais 397.552 342.128
Estaduais 315 175
Municipais 1.202 468
Remuneração de capitais de terceiros 51.468 30.634
Juros 684 667
Aluguéis 6.882 5.454
Outras 43.902 24.513
Remuneração de capitais próprios 324.204 283.838
Juros sobre o capital próprio 112.947 103.370
Dividendos 211.257 180.468
Lucros retidos 565.298 476.026
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Demonstração do Valor Adicionado
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009

(Em milhares de reais)
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Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

do fundo, nas categorias “para negociação” ou “mantidos até o vencimento”. Os ativos dos fundos de investimento abertos são ajustados ao valor de mercado.
Eventuais perdas potenciais consideradas não temporárias são refletidas no resultado através da constituição de provisão para perdas.
Os títulos classificados como “para negociação” são apresentados no ativo circulante, independentemente de seu vencimento. Os títulos classificados como
“disponíveis para venda” e “mantidos até o vencimento” são apresentados no ativo circulante e realizável a longo prazo de acordo com seu vencimento. 
O valor de mercado dos títulos é determinado de acordo com os critérios e informações abaixo:
i. Títulos públicos: com base no “preço unitário de mercado” informado pela Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais - ANBIMA.
ii. Ações: com base nas cotações de preço médio divulgados pela BM&FBOVESPA no último pregão em que foram negociadas.
iii. Depósitos a prazo com garantia especial: valor de curva da aplicação, até o vencimento, por contar com garantia do Fundo Garantidor de Crédito - FGC, até
o limite de R$ 20 milhões e prazo de cinco anos. Cada aplicação tem registro específico junto à CETIP, com código apropriado e cópia do contrato da operação
arquivado em meio eletrônico naquela clearing. A máxima perda esperada, em caso de “default” da instituição emissora, são três dias úteis (ou dias de
“overnight”) até o reembolso da aplicação pelo FGC. 
iv. Debêntures, certificado de depósitos bancários e cédula de certificado bancário: com base em modelo de precificação desenvolvido pelo custodiante, que
considera fatores de risco incluído o risco de crédito do emissor.
v. Títulos da dívida agrária: não é calculado valor de mercado tendo em vista a impossibilidade de homogeneizar os resultados das transações desses títulos diante
da sua baixa liquidez e, ainda, pela diversidade de datas de vencimento dos papéis, sendo usado para esse fim o valor de curva dos papéis, através de precificação
segundo a taxa de aquisição.
vi. Créditos securitizados: não é calculado valor de mercado em função das peculiaridades da carteira, sendo usado para esse fim o valor de curva dos papéis, cuja
precificação é dada pela expectativa do reembolso das operações de créditos realizadas segundo as taxas de juros contratadas com os emissores dessas obrigações.
e. Permanente
As participações acionárias em controladas são avaliadas pelo método de equivalência patrimonial. O imobilizado é contabilizado ao custo de aquisição e as
depreciações são calculadas pelo método linear, com base na vida útil estimada dos bens. O intangível refere-se a gastos em desenvolvimento de sistemas
informatizados, a serem amortizados a partir da data de sua utilização.
f. Provisões para riscos de crédito
i. Operações de seguros e resseguros: Constituída em montante julgado suficiente para fazer face a eventuais perdas na realização de créditos e que leva em
consideração os prêmios vencidos há mais de 60 dias, líquidos de recuperações e cessões, independentemente de iniciados os procedimentos judiciais para o seu
recebimento.
ii. Demais operações: Constituída através de análises individualizadas e em montante julgado suficiente para fazer face a eventuais perdas na realização dos
créditos.
g. Provisões técnicas
As provisões técnicas são constituídas em consonância com as determinações e os critérios estabelecidos na Resolução CNSP nº 162/06 e suas alterações, e nos
termos da Resolução CNSP nº 135/05, devem ser realizadas, anualmente, avaliações atuariais das carteiras.
(i) - Seguros de ramos elementares e vida em grupo
A Provisão de Prêmios Não Ganhos (PPNG) é constituída pela parcela de prêmio do seguro retido correspondente ao período de risco ainda não decorrido.
Constituímos, adicionalmente ao cálculo da PPNG a parcela relativa aos Riscos Vigentes mas Não Emitidos (RVNE) obtida conforme metodologia prevista em Nota
Técnica Atuarial. A Provisão para Insuficiência de Prêmios (PIP) é constituída segundo parâmetros estabelecidos em nota técnica atuarial quando a PPNG se mostra
insuficiente para fazer face aos custos futuros relacionados à carteira de seguros.
A Provisão Complementar de Prêmios (PCP) é constituída mensalmente para complementar a PPNG e a RVNE, considerando todos os riscos vigentes, emitidos ou
não segundo fórmula de cálculo estabelecida pelo CNSP.
A Provisão de Sinistros a Liquidar (PSL) é constituída por estimativa de pagamentos prováveis, líquidos das recuperações de cosseguro cedido, determinada com
base nos avisos de sinistros recebidos até a data do balanço e atualizada monetariamente nos termos da legislação. Um complemento atuarial à PSL é calculado
pela Companhia para provisionar o montante referente à ajustes nos valores dos sinistros que, ao longo do período de regulação, tem seus valores reestimados.
A Provisão para Sinistros Ocorridos mas Não Avisados (IBNR) é determinada com base em cálculos atuariais que levam em conta a experiência histórica e as
metodologias previstas em nota técnica atuarial.
A Companhia constitui Provisão para Riscos Crescentes (PRC), registrada contabilmente em Outras Provisões Técnicas, para alguns produtos do seguro habitacional
fora do SFH e relacionada às coberturas de morte e invalidez permanente e de danos físicos ao imóvel. A provisão é calculada com base em nota técnica atuarial
submetida à SUSEP e tem por objetivo equalizar a relação entre os prêmios e sinistros ao longo do prazo dos contratos. 
É constituída provisão para fazer face a encargos futuros com o consórcio DPVAT, com base em informes emitidos pela Seguradora Líder dos Consórcios do Seguro
DPVAT S.A.. Sobre os valores constituídos, são calculados e provisionados juros à razão de 6% a.a., a débito da conta de Despesas Financeiras.
h. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais - fiscais
São avaliados, reconhecidos e divulgados de acordo com as determinações estabelecidas na Circular nº 379/08 da SUSEP e alterações posteriores, que adotou o
pronunciamento NPC nº 22 do IBRACON.
i. Ativos contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a probabilidade de realização desse ativo seja considerada praticamente certa. Os
ativos contingentes são divulgados em notas explicativas, quando aplicável.
ii. Passivos contingentes: são constituídas provisões para eventuais perdas que possam resultar da resolução final de processos judiciais em curso, quando a
probabilidade de insucesso é julgada “provável” e o valor da perda possa ser razoavelmente estimado, tomando-se por base pareceres técnicos dos consultores
jurídicos da Companhia. Essas demandas judiciais são decorrentes do curso normal de suas operações e, quando aplicável, são amparadas por depósitos judiciais.
iii. Obrigações legais - fiscais: decorrem de processos judiciais relacionados e obrigações tributárias, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou
constitucionalidade, que independente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, têm os seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações
financeiras. 
i. Apuração do resultado
i. Os prêmios de seguro, cosseguro aceito, prêmios cedidos e os respectivos custos de comercialização, são registrados quando da emissão das apólices e ajustados,
com base em estimativas dos prêmios relativos a operações nas quais o risco coberto só é conhecido após o início do período de cobertura. Os prêmios do seguro
DPVAT, assim como os sinistros e provisões, são reconhecidos quando do recebimento das informações fornecidas pela Seguradora Líder dos Consórcios do Seguro
DPVAT S.A..
ii. As participações nos lucros devida aos empregados sobre o resultado são contabilizadas com base em estimativas e ajustadas quando do efetivo pagamento.
iii. Os salvados e ressarcimentos são registrados quando efetivamente recuperados.
iv. As demais receitas e despesas são reconhecidas de acordo com o regime de competência.
j. Provisão para imposto de renda e contribuição social 
A provisão para imposto de renda é constituída com base nos rendimentos tributáveis do período, à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre a
parcela do lucro tributável que exceder R$ 240, que inclui as futuras opções para aplicações em incentivos fiscais. A contribuição social sobre o lucro foi calculada
à alíquota de 15%, conforme Lei 11.727/08. O imposto de renda e a contribuição social diferidos foram constituídos com base nas alíquotas vigentes, para as
adições e exclusões cuja dedutibilidade ou tributação ocorrerá em exercícios futuros. As antecipações de imposto de renda e a contribuição social que foram pagas
no decorrer do período são registradas no passivo circulante, de forma redutora das provisões constituídas.
4. Aplicações
a. Resumo da classificação das aplicações
Os títulos que compõem as carteiras dos fundos de investimentos exclusivos estão sendo apresentados, em conjunto com os títulos de propriedade direta da
Companhia. Os valores a receber, a pagar e de tesouraria desses fundos estão sendo apresentados na linha de outros valores.

31/12/2010 31/12/2009 31/12/2010
Valor do Valor do

Valor de custo valor de custo sem Entre 01 e Acima de
mercado atualizado mercado atualizado vencimento Até 01 ano 05 anos 05 anos

Títulos para negociação
Debêntures 86.626 85.635 116.556 115.697 – 3.357 78.133 5.136
Fundos de investimento 214.956 214.956 86.503 86.503 214.956 – – –
Letras financeiras do tesouro 674.181 674.211 495.817 495.808 – 112.012 562.169 –
Letras do tesouro nacional 538.886 540.469 836.597 836.724 – 164.399 374.487 –
Notas do tesouro nacional 1.029.906 1.038.994 1.018.555 1.018.419 – 346.947 412.386 270.573
TDA e créditos securitizados 39.118 39.118 42.309 42.309 – 31.783 5.687 1.648
Créditos bancários - CDB/CCB 69.858 69.786 77.062 71.688 – 54.560 15.298 –
Outros valores (5.061) (4.371) 17.407 16.724 (4.068) (993) – –

2.648.470 2.658.798 2.690.806 2.683.872 210.888 712.065 1.448.160 277.357
Disponível para venda
Ações 109.810 94.377 100.817 77.391 109.810 – – –
Letras financeiras do tesouro – – 83.135 83.398 – – – –
Notas do tesouro nacional 1.053.728 1.038.719 464.689 466.246 – – 431.114 622.614
Outros valores 15.853 15.964 – – – – 15.853 –

1.179.391 1.149.060 648.641 627.035 109.810 – 446.967 622.614
Mantidos até o vencimento
Créditos bancários - CDB/CCB 84.026 84.231 29.241 29.308 – – 84.231 –
Títulos da dívida externa – – 18.857 18.040 – – – –

84.026 84.231 48.098 47.348 – – 84.231 –
Total em 31/12/2010 3.912.092
Total em 31/12/2009 3.386.795
b. Instrumentos financeiros derivativos
A política de utilização de instrumentos derivativos, contratados através dos fundos de investimentos exclusivos, visa à proteção dos ativos contra os riscos de
mercado relacionados à flutuação das taxas de juros e observando-se os limites estabelecidos na regulamentação vigente. As operações visam à compensação de
eventuais perdas que podem ser geradas por títulos públicos com juros pré-fixados em cenário de alta de juros.
A estratégia de gerenciamento dos riscos, num cenário de alta dos juros, está baseada na transformação de taxas pré-fixadas em taxas pós-fixadas. Com essa
finalidade, são realizadas  operações de compra de contratos de DI no mercado futuro. 
O risco associado a essa estratégia se limita ao risco de crédito da contraparte, mitigado por depósito de margens em garantia, junto à da BM&FBovespa pelos
detentores das posições em derivativos.
O controle das posições em derivativos é feito pelo custodiante e, internamente, pelo officer de risco, não subordinado diretamente à gestão de ativos, garantindo-
se a independência no acompanhamento dos riscos. O consultor externo Risk Office faz o “duplo controle” desde 01 de julho de 2010.
Os valores dos instrumentos financeiros derivativos são apurados de acordo com a cotação de mercado e estão reconhecidas nas demonstrações financeiras
conforme quadros abaixo: 

Vencimento
31/12/2010 31/12/2009 Até 01 ano Entre 01 e 05 anos Acima de 05 anos

DI - Compromissos/Compra
Valor de referência 855.142 653.718 161.133 540.277 153.732
Valor justo 855.142 653.718 161.133 540.277 153.732
Resultado acumulado 16.329 (3.439) 635 6.836 8.858
DI - Futuro de DI/compra
Valor de referência – 86.189 – – –
Valor justo – 86.189 – – –
Resultado acumulado – (67) – – –
Posição ativa (swap) - Taxas/Compra
Valor de referência 128.000 97.054 128.000 – –
Valor justo 141.798 116.671 141.798 – –
Resultado acumulado 1.605 19.616 1.605 – –
Posição passiva (swap) - Taxas/Venda
Valor de referência 128.000 79.500 128.000 – –
Valor justo 143.949 86.675 143.949 – –
Resultado acumulado (3.755) (7.175) (3.755) – –
Posição passiva (swap) - Moeda estrangeira/Venda
Valor de referência – 17.554 – – –
Valor justo – 18.155 – – –
Resultado acumulado – (600) – – –
c. Análise de sensibilidade
A carteira de investimentos da Companhia é composta pelas seguintes operações de derivativos: contratos futuros de taxa de juros e swap. 
Nos contratos de taxa de juros, as partes envolvidas no negócio se comprometem a comprar ou vender certa quantidade de um ativo por um preço estipulado
para a liquidação em data futura. Os compromissos são ajustados diariamente às expectativas do mercado referentes ao preço futuro daquele bem, por meio do
ajuste diário, mecanismo que apura perdas e ganhos. 
O contrato de swap constitui um acordo, entre duas partes, que estabelecem a troca de fluxo de caixa tendo como base a comparação da rentabilidade entre dois
bens. 
Seguindo as regras estabelecidas na deliberação CVM 550, estimamos três cenários, “provável”, “possível” e “remoto” para avaliar o impacto sobre as posições
da carteira em derivativos. O cenário “provável” foi elaborado a partir da série histórica de dados dos derivativos, enquanto o “possível” e o “remoto” foram
obtidos pela proporcionalidade de perda determinada na deliberação, de 25% e 50%, respectivamente. 
As operações de contrato de taxa de juros são utilizadas para mitigação do risco de mercado atrelado aos ativos prefixados existentes na carteira. Segundo
explicitado no quadro, o risco a que essa modalidade de derivativo está exposta refere-se às variações na taxa de juros, mais especificamente uma queda na taxa
de juros, que implica uma perda em cada vencimento de DI.
Quanto ao swap, a carteira de investimentos da Companhia possui somente a modalidade CDI x IGP-M. O intuito original da operação era neutralizar a exposição
ao IGP-M, diante de uma variação desfavorável do indexador em 2009, tendo sido invertida a operação em 2010. A posição atual de swap é nula, inexistindo esse
risco. 
Ressaltamos que as perdas incorridas numa possível desvalorização dos derivativos são compensadas por ganhos nas posições dos ativos.
A seguir apresentamos quadro com a exposição em derivativos: 

31/12/2010
Descrição/Tipo Risco Cenário Provável Cenário Possível Cenário Remoto
DI - Compromissos/Compra Alta de Juros (27.453) (121.754) (194.672)
Posição ativa (swap) - Índice Variação da Inflação (570) (15.257) (25.248)
Posição passiva (swap) - Taxas/Venda Variação de Juros 2.487 19.789 38.075
5. Outros créditos operacionais
São representados substancialmente por saldos bancários bloqueados por decisão judicial. 
6. Créditos tributários
A composição dos créditos tributários, expectativa efetiva de realização e a movimentação dos créditos tributários decorrentes de adições temporárias podem ser
resumidas como segue:
a. Composição

31/12/2010
Contribuição social Imposto de renda Outros tributos

Curto prazo Longo prazo Curto prazo Longo prazo Curto prazo
A compensar 522 – 4.738 – 1.372
Adições temporárias 18.028 66.432 30.046 110.721 –

18.550 66.432 34.784 110.721 1.372

31/12/2009
Contribuição social Imposto de renda Outros tributos

Curto prazo Longo prazo Curto prazo Longo prazo Curto prazo
A compensar 462 – 4.544 – 1.826
Adições temporárias 12.930 44.182 21.549 73.638 –

13.392 44.182 26.093 73.638 1.826
O registro dos créditos tributários em curto e longo prazo seguiu a respectiva classificação contábil que originou o crédito.
b. Expectativa de realização

Diferenças temporárias A compensar Total
Ano de Realização Valor % Valor % Valor %
2011 44.461 20% 6.632 100% 51.093 22%
2012 21.653 10% – 0% 21.653 9%
2013 17.387 8% – 0% 17.387 7%
2014 8.425 4% – 0% 8.425 4%
2015 15.563 7% – 0% 15.563 7%
2017 a 2019 117.738 52% – 0% 117.738 51%

225.227 100% 6.632 100% 231.859 100%
c. Créditos tributários sobre adições temporárias

31/12/2010 31/12/2009
Contribuição Imposto de Contribuição Imposto de

social renda social renda
Saldo inicial 57.112 95.187 42.118 70.197
Constituições 30.293 50.489 18.620 31.033
Realização/reversão (2.945) (4.909) (3.626) (6.043)
Saldo atual 84.460 140.767 57.112 95.187
Efeito no resultado das constituições e realizações 27.348 45.580 14.994 24.990
Os créditos tributários originam-se, substancialmente, de provisões para contingências e provisões para ajuste dos ativos ao valor provável de realização (provisões
para riscos de créditos e provisões para desvalorização).
7. Participações societárias
Os detalhes das participações da Companhia podem ser assim resumidos:

31/12/2010
Caixa Vida e Previdência Caixa Capitalização Caixa Assessoria Caixa Consórcios Total

Capital social integralizado 150.000 150.000 5.300 60.000
Patrimônio líquido 405.405 330.763 484 223.548
Lucro líquido do período 139.484 128.829 6 143.780
Participação no capital social 100,00000% 51,00000% 99,99998% 99,99996%
Quantidade de ações s/valor nominal 8.186 4.080 5.299.999 7.711.634
Equivalência patrimonial 139.484 65.703 6 143.780 348.973
Investimento em controladas 405.405 168.689 484 223.548 798.126
Investimentos avaliados ao custo 6.013
Total das participações acionárias 804.139

31/12/2009
Caixa Vida e Previdência Caixa Capitalização Caixa Assessoria Caixa Consórcios Total

Capital social integralizado 150.000 150.000 5.300 60.000
Patrimônio líquido 330.098 313.136 478 185.294
Lucro líquido do período 108.944 114.965 51 100.112
Participação no capital social 100,00000% 51,00000% 99,99998% 99,99996%
Quantidade de ações s/valor nominal 8.186 4.080 5.299.999 7.711.634
Equivalência patrimonial 108.944 58.632 51 100.112 267.739
Investimento em controladas 330.098 159.699 478 185.294 675.569
Investimentos avaliados ao custo 6.065
Total das participações acionárias 681.634
8. Provisões técnicas, sinistros a liquidar e despesas de comercialização diferidas
Os saldos das provisões técnicas e das despesas de comercialização diferidas, segregadas pelos principais ramos de atuação, estão demonstrados a seguir:

31/12/2010
Provisão de

Provisão de Provisão de sinistros Despesas de
prêmios não sinistros ocorridos mas Outras comercialização

ganhos liquidar não avisados provisões diferidas
Vida em Grupo 132.010 267.113 82.281 3.455 10.564
Habitacional fora do SFH – 374.192 207.597 296.830 (3)
Créd. doméstico risco pessoa física 8.337 14.564 146.043 1.398 249
Créd. doméstico risco comercial 28.871 25.163 123.874 931 839
DPVAT convênio – 111.974 7.160 276 –
Acidentes pessoais coletivos 2.940 19.872 2.623 150 615
Automóvel 18.928 7.599 489 436 (2.131)
Prestamista 24.546 1.625 3.169 117 1.514
Compreensivo residencial 41.571 7.131 66 – 7.159
Compreensivo empresarial 16.891 12.106 1.078 983 1.286
Demais ramos 26.332 33.264 5.299 441 1.186

300.426 874.603 579.679 305.017 21.278
31/12/2009

Provisão de
Provisão de Provisão de sinistros Despesas de

prêmios não sinistros ocorridos mas Outras comercialização
ganhos liquidar não avisados provisões diferidas

Vida em Grupo 88.030 233.234 102.650 3.987 6.937
Habitacional fora do SFH – 199.584 335.945 83.468 (3)
Créd. doméstico risco pessoa física 18.270 12.999 172.381 2.438 546
Créd. doméstico risco comercial 58.762 8.512 150.809 1.893 1.749
DPVAT convênio – 74.524 4.741 1.883 –
Acidentes pessoais coletivos 3.345 17.412 4.412 243 751
Automóvel 14.666 5.916 271 468 (2.101)
Prestamista 9.651 906 1.245 84 578
Compreensivo residencial 29.599 7.063 1.181 1.833 6.523
Compreensivo empresarial 14.557 8.075 2.090 1.853 1.471
Demais ramos 15.888 27.467 2.174 538 504

252.768 595.692 777.899 98.688 16.955
9. Garantias das provisões técnicas
A composição dos bens da Companhia vinculados à SUSEP, em 31 de dezembro de 2010 e 2009, em cobertura das provisões técnicas, está representada no
quadro abaixo:

31/12/2010 31/12/2009
Direitos redutores da exigibilidade 163.987 120.930
Provisões de resseguro - PPNG 1.751 1.228
Recuperação de sinistros - prov. de sinistros a liquidar 18.819 17.175
Recuperação de sinistros - IBNR 553 1.004
Direitos creditórios 22.296 19.236
Provisões retidas pelo IRB 1.157 1.140
Provisão do consórcio DPVAT 119.411 81.147
Ativos vinculados em garantia 1.895.738 1.604.117
Títulos da dívida pública 1.069.581 466.677
DPGE 84.231 29.308
Quotas de outros fundos financeiros 741.926 1.108.132

2.059.725 1.725.047
10. Direitos creditórios
Em 31 de dezembro de 2010, os direitos creditórios, já líquidos dos créditos vencidos e não pagos, utilizados em cobertura das provisões técnicas é de R$ 22.296
(2009 - R$ 19.236).
11. Detalhamento dos principais grupos de contas a pagar
a. Obrigações a pagar
A composição de obrigações a pagar em 31 de dezembro de 2010 e 2009, é a seguinte:

31/12/2010 31/12/2009
Fornecedores 3.257 4.332
Dividendos e Juros sobre capital próprio 211.257 180.468
Honorários e remunerações a pagar 8.838 9.394
Outras obrigações a pagar 3.612 4.835

226.964 199.029
b. Impostos e contribuições
A composição de impostos e contribuições em 31 de dezembro de 2010 e 2009, é a seguinte:

31/12/2010 31/12/2009
IRPJ e CSLL a recolher 309.404 252.917
Antecipação de IRPJ e CSLL (95.052) (92.409)
Outros impostos e contribuições 18.656 17.041

233.008 177.549
c. Outras contas a pagar
A composição de outras contas a pagar em 31 de dezembro de 2010 e 2009, é a seguinte:

31/12/2010 31/12/2009
CNP Assurances 3.644 45.743
Carteira administrada 2.736 4.788
Provisão para eventos subsequentes 9.438 1.685
Outras obrigações a pagar 1.820 1.825

17.638 54.041
12. Depósitos judiciais e fiscais, passivos contingentes e obrigações fiscais
A composição em 31 de dezembro de 2010 e 2009 dos valores provisionados e dos respectivos depósitos judiciais é composto como segue:

Depósitos judiciais Contingências passivas
31/12/2010 31/12/2009 31/12/2010 31/12/2009

Contingências cíveis 118.574 89.527 80.756 47.218
Contingências trabalhistas 6.194 5.622 5.423 6.401
Contingências fiscais 3.566 3.605 84.862 53.020
Obrigações legais - fiscais 54.481 11.970 362.874 214.586

182.815 110.724 533.915 321.225
Em 31 de dezembro de 2010 e 2009, a segregação dessas contingências em função da probabilidade de perdas é a seguinte:

31/12/2010
Remota Possível Provável Total

Contingências cíveis 156.292 42.671 80.756 279.719
Contingências trabalhistas 1.213 1.545 5.423 8.181
Contingências fiscais 131 79.998 84.862 164.991
Total 157.636 124.214 171.041 452.891

31/12/2009
Remota Possível Provável Total

Contingências cíveis 115.326 45.132 47.218 207.676
Contingências trabalhistas 522 1.884 6.401 8.807
Contingências fiscais 8.548 53.281 53.020 114.849
Total 124.396 100.297 106.639 331.332
Os depósitos judiciais de causas cíveis correspondem a depósitos para cobertura de sinistros que estão em discussão judicial, contabilizados na conta de Sinistros
a Liquidar. O valor desses sinistros em 31 de dezembro de 2010 e 2009 era de R$ 670.698 e R$ 437.534 respectivamente.
As contingências cíveis referem-se, basicamente a pedidos de indenização material e moral por negativa de pagamento de sinistros em função, principalmente de:
(i) doenças pré-existentes; (ii) discordância em relação ao valor indenizado; (iii) danos físicos ao imóvel por vício de construção e; (iv) falta de pagamento/devolução
de prêmio.
As contingências trabalhistas referem-se, basicamente, a questionamentos de valores por ocasião da rescisão contratual.
As contingências fiscais referem-se a processos judiciais e/ou administrativos ligados a questionamentos e autuações de tributos federais e municipais e estão
compostos principalmente de: (i) autos de infração de possíveis débitos de IRPJ, CSLL, PIS e COFINS; ii) auto de infração referente a débitos previdenciários. 
As discussões judiciais envolvendo obrigações legais são integralmente provisionadas independentemente da avaliação quanto a probabilidade de perda e
referem-se basicamente a discussões de: (i) alargamento de base de PIS e COFINS; (ii) aumento da alíquota de CSLL.
A movimentação das contingências relevantes pode ser resumida como segue:

Saldo Atualizações Saldo
31/12/2009 Adições Reduções e juros 31/12/2010

Contingências fiscais 53.020 28.343 (12) 3.511 84.862
Obrigações legais - fiscais 214.586 130.711 – 17.577 362.874
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(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

13. Patrimônio líquido
a. Capital social
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é representado por 16.930.108 ações ordinárias nominativas sem valor nominal.
b. Reservas de lucros
i. Reserva legal - é constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações e o Estatuto, na base de 5% do lucro líquido de cada exercício até atingir
20% do capital.
ii. Reserva de retenção de lucros - é constituída com o saldo remanescente do lucro líquido do exercício após considerar o dividendo proposto, a reserva legal e os
juros sobre o capital próprio. A Assembléia Geral Ordinária pode deliberar sobre a utilização desta reserva para futuro aumento de capital, reinvestimento nas
operações da Companhia ou para distribuição complementar de dividendos.
c. Dividendos
Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo obrigatório, previsto no estatuto, de 25% sobre o lucro líquido, sendo que esses valores não são atualizados
monetariamente, cujos montantes provisionados em 31 de dezembro de 2010 e 2009 estão demonstrados abaixo:

31/12/2010 31/12/2009
Lucro líquido do exercício 889.502 759.864
(-) Reserva legal (44.475) (37.993)
Base de cálculo de dividendos 845.027 721.871
Dividendo mínimo - 25% 211.257 180.468
Juros sobre o capital próprio bruto 112.947 103.370
IR retido de juros sobre o capital próprio pagos (16.935) (15.499)
Juros sobre o capital próprio imputado aos dividendos 96.012 87.871
Dividendos propostos 115.245 92.597
Dividendos e Juros sobre o capital próprio líquido de IR 211.257 180.468
d. Juros sobre o capital próprio
Os juros sobre o capital próprio foram calculados nos termos da Lei 9.249/95, sendo registrados para fins fiscais em despesas financeiras e posteriormente
revertidos para patrimônio líquido, de acordo com a Deliberação nº 207 da CVM. Os juros foram calculados como abaixo:

31/12/2010 31/12/2009
Patrimônio líquido no início do ano 2.228.194 1.675.393
Menos: ajustes na distribuição de dividendos (345.436) –
Menos: parcela não realizada de TVM (12.744) –
Base de cálculo de JCP 1.870.014 1.675.393
Taxa de juros de longo prazo do período (TJLP) 6,0% 6,2%
Máximo de juros sobre o capital próprio a ser provisionado 112.949 103.372
Juros sobre o capital próprio proposto 112.947 103.370
Imposto de renda retido na fonte (16.935) (15.499)
Juros sobre o capital próprio a pagar 96.012 87.871
14. Transações com partes relacionadas
A Administração identificou como partes relacionadas à Companhia: sua controladora CNP Assurance, suas acionistas Caixa Econômica Federal e CNP Holding, as
empresas controladas, seus administradores, conselheiros e demais membros considerados como “pessoal-chave” da administração e seus familiares, conforme
definições contidas no CPC 05.
A Companhia atua de forma integrada com suas controladas e compartilha com elas certos componentes da estrutura física, operacional e administrativa. Os
custos dessa estrutura são atribuídos segundo critérios definidos pela administração que consideram, dentre outras variáveis, os volumes de negócios de cada uma
das empresas. 
Os saldos em 31 de dezembro de 2010 e 2009, as receitas e despesas decorrentes de operações realizadas com as partes relacionadas são resumidas abaixo:

31/12/2010 31/12/2009
Ativos Receitas Ativos Receitas

(passivos) (despesas) (passivos) (despesas)
Disponibilidades
Caixa Econômica Federal (acionista) 20.686 – 27.492 –

Dividendos
Caixa Vida e Previdência S.A. (controlada) 33.127 – 25.874 –
Caixa Capitalização S.A. (controlada) 16.426 – 14.201 –
Caixa Consórcios S.A. (controlada) 34.196 – 23.777 –
CNP Holding do Brasil (acionista) (1.152) – (926) –
CNP Assurance (controladora) (58.487) – (46.993) –
Caixa Econômica Federal (55.560) – (44.641) –
IRB-Brasil Resseguros S.A. (investida) – 1.397 – 2.270
INSS - Instituto Nacional do Seguro Social (acionista) (46) – (37) –
Juros sobre capital próprio
CNP Holding do Brasil (960) – (879) –
CNP Assurance (48.723) – (44.591) –
Caixa Econômica Federal (46.284) – (42.359) –
IRB-Brasil Resseguros S.A. – 1.339 – 1.498
INSS - Instituto Nacional do Seguro Social (45) – (41) –

31/12/2010 31/12/2009
Ativos Receitas Ativos Receitas

(passivos) (despesas) (passivos) (despesas)
Reembolso de capital
CNP Assurance – – (42.812) –
Contribuições para plano de previdência privado
Caixa Vida e Previdência S.A. – (1.835) – (1.694)
Prestação de serviços e reembolsos (i)
Caixa Vida e Previdência S.A. – – (17) –
Caixa Capitalização S.A. 3.308 17.369 (15) 14.178
CNP Assurance (3.644) (3.791) (2.931) (2.931)
Caixa Econômica Federal 17.062 (55.445) 27.973 (24.981)
Títulos de capitalização (ii)
Caixa Capitalização S.A. 6.678 (9.999) 8.588 (7.316)
Aluguel
Caixa Capitalização S.A. – 224 – 201
Operações de seguros
Caixa Vida e Previdência S.A. – 10 – 11
Caixa Capitalização S.A. – 9 – 9
Caixa Consórcios S.A. – 13 – 11
Caixa Econômica Federal 24.605 25.924 (66) 3.621
Seguradora Líder - DPVAT (investida) 903 17.069 (46.688) 7.104
IRB-Brasil Resseguros S.A. 6.471 4.537 28.058 (4.697)
Remuneração do pessoal chave da administração
Remuneração e benefícios de curto prazo – (2.244) – (2.090)
(i) Compreendem as receitas e despesas relativas ao apoio administrativo prestado às controladas e recebido da controladora, além da remuneração à CEF
decorrente do uso do balcão na comercialização dos produtos;
(ii) Referem-se aos produtos acoplados adquiridos junto a Caixa Capitalização.
A companhia não concede benefícios pós-emprego, de rescisão de contrato de trabalho, remuneração baseada em ações ou outros benefícios de longo prazo,
para seu pessoal-chave da Administração.
15. Detalhamento das principais contas da demonstração de resultado
A composição das contas de resultado em 31 de dezembro de 2010 e 2009, é a seguinte:

31/12/2010 31/12/2009
a) Sinistros retidos
Sinistros diretos (614.674) (400.182)
Despesas com sinistros (57.229) (20.943)
Sinistros de consórcios e fundos (116.795) (101.553)
Serviços de assistência (24.747) (16.333)
Recuperação de sinistros 70.139 54.530
Salvados e ressarcimentos 32.879 33.975
Variação da provisão de sinistros ocorridos mas não avisados 186.278 (302.538)

(524.149) (753.044)
b) Despesas de comercialização
Comissões sobre vendas (118.388) (96.858)
Comissões de agenciamento 1.731 (3.223)
Comissões sobre prêmios cedidos a congêneres 17.397 15.341
Comissões sobre prêmios cedidos ao IRB 950 547
Campanhas comerciais (6.203) (5.843)
Variação das despesas de comercialização diferidas 4.323 (213)

(100.190) (90.249)

31/12/2010 31/12/2009
c) Outras receitas/despesas operacionais
Receita com custo de emissão de apólices 35.977 26.150
Tarifas de cobrança e uso de balcão (64.719) (28.443)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (23.143) 10.434
Títulos de capitalização (6.930) (11.272)
Incentivo e manutenção de vendas (7.891) (6.222)
Despesas de serviços técnicos e vistorias (2.281) (1.747)
Prestação serviços - congênere (4.708) (3.473)
Despesas com taxas de administração (7.902) (6.907)
Despesas com fretes e correspondências (5.173) (5.180)
Custos processuais (37.055) (12.165)
Consultoria técnica 6.690 (1.759)
Publicidade e propaganda - Produto (2.890) (1.396)
Remuneração agente financeiro – 1.726
Despesas operacionais resseguro (7.970) (3.156)
Serviços com manuseio de documentos (2.085) (1.735)
Demais receitas operacionais 3.830 2.391
Demais despesas operacionais (21.282) (10.024)

(147.532) (52.778)
d) Despesas administrativas
Pessoal próprio (61.148) (58.196)
Serviços de terceiros (39.518) (27.015)
Localização (34.428) (25.894)
Publicidade e propaganda (17.827) (15.047)
Convênio DPVAT (9.755) (13.558)
Outras despesas administrativas (3.757) (5.135)

(166.433) (144.845)
e) Despesas com tributos
IPTU e ISS (1.202) (468)
PIS/COFINS (76.130) (75.237)
Outras despesas com tributos (18.498) (3.033)

(95.830) (78.738)
f) Receitas/despesas financeiras
Receita de aplicação no mercado aberto 9.867 8.264
Resultado com títulos de renda fixa 97.004 14.499
Resultado com títulos de renda variável (3.969) 8.123
Receitas financeiras com operações de seguros 3.871 7.320
Receitas com fundos de investimentos 276.229 308.069
Despesas com fundos de investimentos (2.241) (9.465)
Despesas financeiras com operação de seguro (43.901) (24.513)
Demais receitas/despesas financeiras (42.416) (12.788)

294.444 299.509
g) Receitas/despesas patrimoniais
Receita de aluguel com imóveis de renda 232 447
Resultado de equivalência patrimonial 348.973 267.739
Receita dividendos e resultado de outros investimentos 1.397 2.270

350.602 270.456
16. Imposto de renda e contribuição social
Apresentamos a seguir a conciliação entre as alíquotas nominal e efetiva do imposto de renda e da contribuição social em 31 de dezembro de 2010 e 2009:

31/12/2010 31/12/2009
Contribuição Imposto de Contribuição Imposto de

social renda social renda
Resultado antes dos tributos e após participações 1.180.872 1.180.872 1.013.575 1.013.575
( - ) Juros sobre o capital próprio (112.947) (112.947) (103.370) (103.370)
( - ) Resultado de equivalência patrimonial (348.973) (348.973) (267.739) (267.739)
( - ) Outras variações (1.676) (1.676) (5.022) (5.022)
Base de cálculo 717.276 717.276 637.444 637.444
Taxa nominal do tributo 15% 25% 15% 25%
Tributos calculados a taxa nominal (107.591) (179.319) (95.617) (159.361)
Ajustes do lucro real 197.615 197.615 102.367 104.319
Ajustes temporários diferidos (182.320) (182.320) (99.958) (99.958)
Total dos ajustes a base de cálculo 15.295 15.295 2.409 4.361
Tributos sobre os ajustes (2.294) (3.824) (361) (1.090)
Efeito do adicional de IR e incentivos fiscais – 1.658 – 2.718
Despesa contabilizada (109.886) (181.484) (95.978) (157.733)
Taxa efetiva 15,32% 25,30% 15,06% 24,74%
17. Participação nos lucros
A participação nos lucros, devida aos empregados, está definida no Estatuto da Companhia e limitada a 5% do lucro apurado depois de deduzidos os ajustes nos
lucros acumulados e apuração do imposto de renda e a contribuição social. 
O valor contabilizado no exercício de 2010 ficou dentro do limite estabelecido no Estatuto e foi calculado conforme regras firmadas através de acordo feito com o
sindicato da categoria. Os ajustes destas provisões são feitos, quando necessários, no exercício subseqüente em função das decisões da Assembléia Geral Ordinária.
18. Plano de previdência patrocinado
A Companhia e suas controladas são co-patrocinadoras de planos de previdência complementar para seus funcionários e administradores na modalidade de Plano
Gerador de Benefícios Livres (PGBL Previnvest). O Previnvest é um plano de benefícios que concede complemento de aposentadoria sob a forma de renda
temporária ou vitalícia, além de outros benefícios opcionais, sendo constituído sob o regime financeiro de capitalização na modalidade de contribuição variável. 
Nos termos do regulamento do fundo, os patrocinadores contribuem com percentuais variáveis, dependendo da idade de ingresso no plano, aplicados sobre o
salário de contribuição do empregado. Os patrocinadores contribuem, ainda, com até 5 vezes o valor das contribuições espontâneas dos empregados, segundo
critérios estabelecidos no Regulamento.
No exercício findo em 31 de dezembro de 2010, a Companhia efetuou contribuições no montante de R$ 1.835 (R$ 1.694 em 2009).
19. Ramos de atuação 
Demonstramos a seguir os principais ramos de atuação da Companhia:

31/12/2010 31/12/2009
Prêmio Índice de Índice de Prêmio Índice de Índice de
Ganho Sinistralidade Comissionamento Ganho Sinistralidade Comissionamento

Habitacional - fora do SFH 597.940 30,4% 1,3% 699.547 42,4% 1,2%
Crédito doméstico - Risco P. Física 47.038 –60,4% 2,0% 70.773 50,0% 3,3%
Vida em grupo 462.377 30,6% 13,7% 385.167 48,9% 13,1%
DPVAT convênio 150.159 87,0% 1,4% 132.048 86,7% 1,4%
Crédito doméstico - Risco Comercial 82.913 6,0% 11,1% 108.655 45,6% 7,9%
Compreensivo empresarial 54.900 50,7% 10,2% 45.529 54,4% 11,6%
Compreensivo residencial 70.224 20,2% 21,7% 47.856 32,9% 25,5%
Demais Ramos 118.090 43,8% –3,3% 78.750 55,4% 17,0%

1.583.641 43,8% –3,3% 1.568.325 55,4% 17,0%
20. Seguros de ativos próprios
A Companhia mantém apólices de seguro em montante julgado suficiente, pela Administração, para cobrir eventuais perdas em seus ativos e reparar possíveis
danos pessoais e materiais causados a terceiros. A política de uso do seguro como elemento de gerenciamento de riscos e as premissas adotadas na sua
contratação, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações financeiras, conseqüentemente não foram examinadas pelos
nossos auditores independentes. A importância segurada das apólices em vigor, em 31 de dezembro de 2010, era de R$ 30.987.
21. Patrimônio líquido ajustado - PLA, Margem de solvência 
Em 31 de dezembro de 2010 e 2009, o patrimônio líquido ajustado e a margem de solvência da Companhia apresentavam a seguinte composição: 
a) Patrimônio líquido ajustado 31/12/2010 31/12/2009
1 - Patrimônio Líquido 2.550.648 2.228.194
2 - Deduções 809.714 689.101
Part. diretas ou indiretas em soc. seg., cap., EAPP, ress, op. pl. saúde, bancos e inst. financ. 802.461 679.910
50% Part. acionária diretas ou indiretas em empresas controladas ou coligadas de outras atividades 242 239
Despesas antecipadas 6.969 8.910
Marcas e patentes 42 42
Patrimônio líquido ajustado (1 - 2) 1.740.934 1.539.093
b) Margem de solvência
0,20 prêmio retido anual médio - últimos 12 meses 367.580 306.708
0,33 sinistro retido anual médio - últimos 36 meses 204.614 209.564
Margem de solvência 367.580 306.708
Suficiência 1.373.354 1.232.386
22. Diversificação das operações
A Companhia está se preparando para iniciar operações de seguro saúde e odontológico, por meio de uma nova empresa controlada. O início das atividades deverá
ocorrer no exercício de 2011.

Diretoria Executiva

Relatório dos Auditores Independentes sobre as demonstrações financeiras

Aos Administradores e Acionistas
Caixa Seguradora S.A.
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Caixa Seguradora S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro
de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como o
resumo das principais práticas contábeis e as demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras: 
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou por erro.
Responsabilidade dos Auditores Independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo
auditor e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção
relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados nas
demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes
para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas
circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação da
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das

demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Caixa Seguradora S.A. em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data,
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. Outros
assuntos - Demonstração do valor adicionado: Examinamos, também, a demonstração do valor adicionado (DVA), referente ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2010, cuja apresentação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar pelas IFRS que
não requerem a apresentação da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião,
está adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Outros assuntos -
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior: O exame das demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2009,
apresentadas para fins de comparação, foi conduzido sob a responsabilidade de outros auditores independentes, que emitiram relatório de auditoria com data de
11 de fevereiro de 2010, sem ressalvas. 

Brasília, 23 de fevereiro de 2011

PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Douglas Souza de Oliveira
CRC 2SP000160/O-5 “F” DF Contador CRC 1SP191325/O-0 “S” DF

Parecer do Conselho de Administração 

O Conselho de Administração da Caixa Seguradora S.A., tendo examinado o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações
Contábeis da Sociedade, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2010, aprovou, por unanimidade, a referida proposição. Face ao exposto,
é de parecer que os citados documentos merecem a aprovação da Assembléia Geral dos Acionistas.

Brasília, 09 de fevereiro de 2011

Xavier Larnaudie-Eiffel - Presidente

Resumo do Relatório do Comitê de Auditoria - Semestre findo em 31 de dezembro de 2010

O Comitê de Auditoria da Caixa Seguradora S.A. e empresas controladas, instituído pela AGE de 29/03/05, órgão estatutário que se reporta ao Conselho de
Administração, concluiu em seu relatório que: Não existem evidências de erros ou fraudes de que trata o Art. 29 da Resolução CNSP nº 118/2004. 
É positiva a evolução do sistema de controles internos. Os exames e as informações fornecidos pela PriceWaterhouseCoopers são indicativos da efetividade dos
trabalhos dos Auditores Externos e não existem situações que possam afetar sua objetividade e independência. Os relatórios e as informações fornecidos pela
Auditoria Interna são indicativos da efetividade dos seus trabalhos. Não existem evidências de falhas no cumprimento de dispositivos legais e regulamentares
pertinentes que possam colocar em risco a continuidade do negócio. As práticas contábeis relevantes utilizadas pela Caixa Seguradora e empresas controladas na
elaboração das demonstrações contábeis estão alinhadas aos princípios fundamentais de contabilidade, à legislação societária brasileira e às demais normas
aplicáveis.

Brasília, 07 de fevereiro de 2011

Humberto Cavalcante Lacerda - Presidente Murilo Francisco Barella Itamar Gomes Vianna

Thierry Marc Claude Claudon 
Diretor-Presidente

Jérôme Marie Denis Philippe Garnier
Diretor

José Lopes Coelho
Diretor

Marco Antonio Barbosa Pires
Contador CRC DF 014151/O-6

Paulo Otavio Silva Camara
Atuário MIBA nº 949

Contador Atuário

Maria Fernanda Ramos Coelho
Gilles Jean Marie Benoist
Carlos Augusto Borges

Antoine Lissowski

Edmond Alphandéry
Thierry Marc Claude Claudon

Jérôme Jean-Louis Marin Gallot
Marco Aurélio de Almeida Garcia

Luiz Eduardo Melin

Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal da Caixa Seguradora S.A., no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Relatório da Administração, o Balanço

Patrimonial, as Demonstrações do Resultado do Exercício, o Fluxo de Caixa, as Mutações Patrimoniais e as respectivas Notas Explicativas, relativos ao exercício

social encerrado em 31 de dezembro de 2010 e, ainda, com base no Relatório dos Auditores Independentes, é de opinião que as citadas peças, examinadas à luz

da legislação societária vigente, encontra-se em condições de serem aprovadas pela Assembléia Geral Ordinária da Sociedade.

Brasília, 07 de fevereiro de 2011

Parecer Atuarial

Ao Conselho de Administração e Acionistas da Caixa Seguradora S.A.
(1) Tendo em vista as determinações da Circular Susep nº 272/2004 e, de acordo com a teoria e a prática atuarial correntes, foi realizada a Avaliação Atuarial da
Caixa Seguradora S.A., data base 31/12/2010, sendo que os resultados dessa análise constam no relatório de avaliação encaminhado e protocolizado na SUSEP.
(2) As análises que foram realizadas objetivaram a avaliação das Provisões Técnicas em relação aos compromissos assumidos com os segurados, verificando a
suficiência das provisões durante o ano de 2010, período base de elaboração desta avaliação. Foram realizados testes de consistência visando justificar as
metodologias apresentadas nos cálculos das reservas. (3) Considerando o movimento global da carteira de operações da Caixa Seguradora S.A., verificamos não
haver necessidade de constituição da Provisão de Insuficiência de Prêmios - PIP, com base no estudo técnico-atuarial apresentado no relatório de avaliação. (4)
Com o objetivo de aprimorar a qualidade do provisionamento de   sinistros pendentes de pagamento, com base no histórico de reestimativas dos sinistros avisados
da Companhia, foi desenvolvido método de cálculo do complemento atuarial da Provisão de Sinistros a Liquidar - PSL, em conformidade com a Resolução CNSP
n° 162/2006 e suas alterações. (5) Certificamos que as Provisões Técnicas refletem adequadamente os valores que foram constituídos em 31 de dezembro de
2010, ratificando que os critérios técnicos que foram estabelecidos nas Notas Técnicas Atuariais e nas normas vigentes estão sendo obedecidos pela Seguradora.

Paulo Otavio S. Camara
Atuário Responsável Técnico - MIBA nº 949

Thierry Marc Claude Claudon
Diretor - Presidente

José Marcolino Lincoln
José Antônio Lima Tenório
Edmundo Augusto Chamon

Caixa Seguradora S.A.   CNPJ: 34.020.354/0001-10



Demonstração dos Resultados
para os exercícios findos em 31 de dezembro 2010 e 2009

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NOTA 31/12/2010 31/12/2009
Receitas líquidas com títulos de capitalização 1.033.140 924.302
Receitas com título de capitalização 1.045.124 933.793
Devolução e cancelamento de títulos de capitalização (11.465) (7.762)
Variação das provisões técnicas (519) (1.729)
Despesas com títulos resgatados e sorteados 7 (868.663) (789.765)
Despesas com resgates (800.249) (725.017)
Despesas com sorteios (68.414) (64.748)
Despesas de comercialização 12.a (65.963) (58.747)
Outras receitas e despesas operacionais 12.b 11.398 11.371
Outras receitas operacionais 26.018 17.615 
Outras despesas operacionais (14.620) (6.244)
Resultado das operações de capitalização 109.912 87.161 
Despesas administrativas (29.226) (24.570)
Pessoal próprio (11.973) (10.383)
Serviços de terceiros (6.299) (4.877)
Localização e funcionamento (3.901) (3.620)
Publicidade e propaganda (6.094) (4.902)
Publicações (130) (178)
Donativos e contribuições (120) (115)
Despesas administrativas diversas (709) (495)
Despesas com tributos 12.c (11.715) (9.505)
Resultado financeiro 12.d 146.651 142.018 
Receitas financeiras 265.284 251.318 
Despesas financeiras (118.633) (109.300)
Resultado operacional 215.622 195.104 
Resultado não operacional (97) (3.437)
Resultado antes dos impostos e participações 215.525 191.667 
Imposto de renda 13 (53.833) (47.941)
Contribuição social 13 (32.315) (28.806)
Participações sobre o resultado 14 (549) 45 
Lucro líquido 128.828 114.965 
Quantidade de ações 8.000 8.000
Lucro líquido por ação 16.103,57 14.370,67

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Reservas de Lucros Ganhos/perdas não Lucros
Descrição Capital social Legal Ret. Lucros realizados com T.V.M. Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2008 150.000 26.418 70.471 - - 246.889
Dividendos complementares conforme deliberação AGOE de 26/03/2009 - - (20.442) - - (20.442)
Títulos e valores mobiliários - - - (431) - (431)
Lucro líquido do período - - - - 114.965 114.965
Proposta de destinação do lucro líquido:
Reserva legal - 3.582 - - (3.582) -
Reserva de retenção de lucros - - 83.538 - (83.538) -
Dividendos - R$ 3.480,72 por lote de ações - - - - (27.845) (27.845)
Saldos em 31 de dezembro de 2009 150.000 30.000 133.567 (431) - 313.136
Dividendos complementares conforme deliberação AGOE de 29/03/2010 - - (83.537) - - (83.537)
Títulos e valores mobiliários - - - 4.543 - 4.543
Lucro líquido do período - - - - 128.828 128.828
Proposta de destinação do lucro líquido:
Reserva legal - - - - - -
Reserva de retenção de lucros - - 96.621 - (96.621) -
Dividendos - R$ 4.025,89 por lote de ações - - - - (32.207) (32.207)
Saldo em 31 de dezembro de 2010 150.000 30.000 146.651 4.112 - 330.763

Demonstração dos Fluxos de Caixa
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009

(Em milhares de reais)

Notas Explicativas da Administração às demonstrações financeiras para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

Balanço Patrimonial exercícios findos em 31 de dezembro 2010 e 2009
(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de reais)

ATIVO NOTA 31/12/2010 31/12/2009
CIRCULANTE 1.712.663 2.065.676
Disponível 970 3.895

Caixa e bancos 970 3.895
Aplicações 4 1.698.741 2.041.551
Quotas de fundos de investimentos 1.698.741 2.041.551

Crédito das operações de capitalização 2.085 2.163
Crédito das operações de capitalização 2.085 2.163

Títulos e créditos a receber 9.668 9.580
Títulos e créditos a receber 5.852 6.789
Créditos tributários e previdenciários 5.a 7.298 6.441
Outros créditos 215 47
Provisão para riscos de créditos (3.697) (3.697)

Outros valores e bens - 37
Outros valores - 37

Despesas antecipadas 1.199 8.450
ATIVO NÃO CIRCULANTE 900.485 290.564
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 898.133 289.286
Aplicações 815.809 234.553
Títulos de renda fixa 4 815.809 234.553

Títulos e créditos a receber 82.324 54.733
Créditos tributários e previdenciários 5.a 15.349 11.346
Depósitos judiciais e fiscais 9 66.975 43.387

PERMANENTE 2.352 1.278
Investimentos 4 4
Outros Investimentos 2.031 2.031
Provisão para desvalorização (2.027) (2.027)

Imobilizado 2.101 185
Bens móveis 2.526 569
Depreciação (425) (384)

Intangível 247 1.089
Outros intangíveis 247 1.089

TOTAL DO ATIVO 2.613.148 2.356.240

Senhores Acionistas,
Temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas. as demonstrações contábeis da CAIXA
CAPITALIZAÇÃO S.A. relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010, em conformidade com as
disposições legais e estatutárias.
No último ano, a empresa premiou 6.489 clientes que, juntos, receberam R$ 47,9 milhões. Uma média de 540
premiados por mês ou 18 premiados por dia. Com os resultados, a empresa bateu, simultaneamente, dois
importantes recordes: em 13 anos de história, registrou o maior número de clientes premiados e o mais alto
valor em prêmios distribuídos – R$ 4,4 milhões a mais do que no ano anterior. 
A empresa obteve, também, aumento significativo no volume das suas provisões técnicas, que cresceram
11,1% em relação ao estoque ao fim de 2009, alcançando R$ 2,0 bilhões. 
O lucro líquido do exercício atingiu os R$ 128,8 milhões. Alta de 12,1% em relação aos R$ 114,9 milhões
obtidos no mesmo período do ano anterior. A rentabilidade sobre patrimônio líquido obtida pela Companhia
no exercício de 2010 foi de 41,1%. O patrimônio líquido da empresa subiu 5,6%, ficando em torno de R$
330,8 milhões, mesmo após a deliberação pela distribuição de dividendos complementares, feita pela AGOE
de março deste ano. O resultado financeiro no ano foi de R$ 146,6 milhões, sendo 3,2% superior aos R$ 142
milhões auferidos em 2009.

Entre os principais fatores que contribuíram para o excelente desempenho da CAIXA CAPITALIZAÇÃO em
2010, vale destacar a inovação nos sorteios por meio da aquisição de novos globos – considerados os mais
modernos e ágeis do mundo – e da transmissão online. Ambos tornaram a empresa pioneira em seu
segmento. 
Destaque também para o reposicionamento mercadológico e a nova mídia do SuperXcap. Além disso, a
empresa disponibilizou a venda de seus produtos no ATM e investiu em ações estratégicas nos canais de
telemarketing e internet. Para o próximo ano, a CAIXA CAPITALIZAÇÃO tem como meta o lançamento de
novos produtos que permitirão a exploração de novos nichos de mercado, ampliando sua base de clientes.
Conforme estabelecido no Estatuto Social, os acionistas da empresa terão assegurados – a títulos de
dividendos - a distribuição de pelo menos 25% dos resultados obtidos no período. Diante da atual capacidade
financeira, os títulos classificados na categoria “até o vencimento”, conforme Circular SUSEP nº 334/05, serão
mantidos até o vencimento.
É importante esclarecer que – conforme permite o artigo 14º da Resolução CNSP nº 118/04, 
de 22 de dezembro de 2004 – o Comitê de Auditoria da CAIXA CAPITALIZAÇÃO S.A. foi criado na empresa
líder do Grupo, a CAIXA SEGURADORA S.A. Portanto, o resumo do relatório de auditoria que está sendo
publicado sobre a seguradora abrange as operações de capitalização da Companhia.

Considerações Finais e Agradecimentos
A CAIXA CAPITALIZAÇÃO S.A. agradece o apoio e a confiança dos acionistas – representados pela Caixa
Seguradora S.A., Sul América Capitalização S.A. Sulacap e Icatu Capitalização S.A. -, do Conselho de
Administração, do Conselho Consultivo Financeiro, do Conselho Fiscal e da Superintendência de Seguros
Privados (SUSEP).
Em especial, agradece pela confiança depositada em nossos produtos e serviços. Nosso compromisso, hoje e
sempre, é construir uma relação ética e duradoura com nossos clientes. 
Por fim, a CAIXA CAPITALIZAÇÃO S.A. reconhece o esforço eficaz e o profissionalismo do seu corpo funcional
e da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. O apoio e a dedicação mais uma vez demonstrados por todos são fatores
fundamentais para consolidar as conquistas obtidas e enfrentar, com competência e dinamismo, nossos
desafios.

Brasília, 18 de fevereiro de 2011

A Diretoria

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO NOTA 31/12/2010 31/12/2009
CIRCULANTE 2.201.334 1.989.615
Contas a pagar 96.985 92.731
Obrigações a pagar 6.a 36.871 36.613
Impostos e encargos sociais a recolher 441 1.148
Encargos trabalhistas 458 381
Impostos e contribuições 6.b 56.503 52.490
Outras contas a pagar 2.712 2.099
Débitos de operações com capitalização 5.355 5.864
Débitos operacionais 4.363 3
Outros débitos operacionais 992 5.861
Depósitos de terceiros 1.766 2.720
Provisões técnicas - capitalização 7 e 8 2.097.228 1.888.300
Provisão para resgates 2.037.075 1.836.913
Provisão para sorteio 53.878 45.307
Outras provisões 6.275 6.080

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 81.051 53.489
Contas a pagar 3.099 -
Tributos diferidos 3.099 -
Outros débitos 77.952 53.489
Provisões judiciais 9 77.952 53.489

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 10 330.763 313.136
Capital social 150.000 150.000
Reservas de lucros 176.651 163.567
Ajustes com títulos e valores mobiliários 4.112 (431)

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.613.148 2.356.240
DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 31/12/2010 31/12/2009
ATIVIDADES OPERACIONAIS

Recebimento de títulos de capitalização 948.206 824.859
Outros recebimentos operacionais 1.781 27.212
Pagamentos de resgates e comissões (665.847) (577.986)
Pagamentos de despesas e obrigações (34.693) (43.011)
Pagamento de indenizações e despesas em processos judiciais (130) (116)
Outros pagamentos operacionais (52.693) (45.174)
Recebimentos de juros e dividendos 14.936 -
Constituição de depósitos judiciais (3) - 
Pagamentos de participações nos resultados (382) (151)

Caixa gerado pelas operações 211.175 185.633
Impostos e contribuições pagos: (121.143) (101.849)
Juros pagos (14) - 
Investimentos financeiros: 19.578 (2.296)

Aplicações (674.472) (298.608)
Vendas e resgates 683.507 296.312
Rendimentos recebidos 10.543 - 

Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 109.596 81.488
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Pagamento pela compra de ativo permanente: (1.161) (244)

Imobilizado (696) (66)
Intangível (465) (178)

Recebimento pela venda de ativo permanente: 24 18
Imobilizado 24 18

Caixa líquido consumido nas atividades de investimento (1.137) (226)
Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio (111.383) (81.769)
Caixa líquido consumido nas atividades de financiamento (111.383) (81.769)
Redução líquida de caixa e equivalentes de caixa (2.925) (507)
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 3.895 4.402
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 970 3.895

1. Contexto operacional
A Caixa Capitalização S.A., sediada em Brasília - DF é controlada pela Caixa Seguradora S.A. e tem por objeto
social atuar no segmento de capitalização. A Companhia iniciou suas operações em julho de 1997 e mantém
atualmente a comercialização dos seguintes produtos:
• CAIXACAP Sonho Azul, CAIXACAP Fortuna e CAIXACAP Sucesso (na rede de agências da CAIXA).
• SuperXCap - Plano 502 (na rede de agentes lotéricos).
A Controladora Caixa Seguradora S.A. oferece títulos de capitalização em alguns produtos de seguros que
comercializa. Esses títulos são adquiridos junto à Caixa Capitalização S.A..
2. Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas em consonância com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) e estão
sendo apresentadas de acordo com os critérios estabelecidos pela Circular SUSEP nº 379/08 e suas alterações
posteriores. 
Conforme Circular SUSEP nº 408/10, as demonstrações financeiras individuais relativas à data-base de 31 de
dezembro de 2010 foram elaboradas de acordo com as normas contábeis utilizadas nas demonstrações
financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2009.
A autorização para a conclusão destas demonstrações financeiras foi dada pelo Conselho de Administração
em reunião realizada em 21 de fevereiro de 2011.
3. Principais práticas contábeis
a. Ativos e passivos circulantes e não circulantes
Os ativos são demonstrados pelos valores de realização, incluindo os rendimentos auferidos e provisão para
perdas, quando aplicável. Os passivos são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos
quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos.
b. Estimativas contábeis
A elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer
que a Administração use de julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos e
passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor de mercado ou de provável
realização dos ativos, provisões técnicas e provisões para contingências, dentre outros. A liquidação das
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido a
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Administração revisa as estimativas e premissas,
pelo menos, semestralmente.
c. Aplicações
Os títulos e valores mobiliários são classificados e avaliados segundo a intenção da administração 
em mantê-los até o seu vencimento ou negociá-los antes dessa data. 
Os títulos classificados na categoria “mantidos até o vencimento” são valorizados pelo valor investido
acrescido dos rendimentos incorridos até a data das demonstrações contábeis. Os títulos sujeitos à
negociação antes de seu vencimento têm o seu valor contábil ajustado ao valor de mercado, sendo que os
ajustes ao valor de mercado são contabilizados em contrapartida à conta de receita ou despesa no resultado
do exercício (títulos classificados como “para negociação”). Os títulos que compõem a carteira dos fundos de
investimento exclusivos, em consonância com o que dispõe a regulamentação, são classificados segundo
instruções emitidas pela Companhia para o administrador do fundo, nas categorias “para negociação” ou
“mantidos até o vencimento”. Os ativos dos fundos de investimento abertos são ajustados ao valor de
mercado. Eventuais perdas potenciais consideradas não temporárias são refletidas no resultado através da
constituição de provisão para perdas.
Os títulos classificados como “para negociação” são apresentados no ativo circulante, independentemente
de seu vencimento. Os títulos classificados como “mantidos até o vencimento” e “disponíveis para venda”
são apresentados no ativo circulante e realizável a longo prazo de acordo com seu vencimento. 
O valor de mercado dos títulos é determinado com base nas seguintes fontes:
i. Títulos públicos: com base no “preço unitário de mercado” informado pela Associação Brasileira das
Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais - ANBIMA.
ii. Depósitos a prazo com garantia especial: valor de curva da aplicação, até o vencimento, por contar com
garantia do Fundo Garantidor de Crédito - FGC, até o limite de R$ 20 milhões e prazo de cinco anos. Cada
aplicação tem registro específico junto à CETIP, com código apropriado e cópia do contrato da operação
arquivado em meio eletrônico naquela clearing. A máxima perda esperada, em caso de “default” da
instituição emissora, são três dias úteis (ou dias de “overnight”) até o reembolso da aplicação pelo FGC. 
iii. Títulos da dívida agrária: não é calculado valor de mercado tendo em vista a impossibilidade de
homogeneizar os resultados das transações desses títulos diante da sua baixa liquidez e, ainda, pela
diversidade de datas de vencimento dos papéis, sendo usado para esse fim o valor de curva dos papéis,
através de precificação segundo a taxa de aquisição.
iv. Créditos securitizados: não é calculado valor de mercado em função das peculiaridades da carteira, sendo
usado para esse fim o valor de curva dos papéis, cuja precificação é dada pela expectativa do reembolso 
das operações de créditos realizadas segundo as taxas de juros contratadas com os emissores dessas
obrigações.
d. Permanente 
Imobilizado: contabilizado ao custo de aquisição e as depreciações são calculadas pelo método linear, com
base na vida útil estimada dos bens. Intangível: referem-se a gastos em desenvolvimento de sistemas
informatizados, a serem amortizados a partir da data de início de sua utilização. 
e. Provisões técnicas
As provisões técnicas são constituídas em consonância com as determinações e critérios estabelecidos na
Resolução CNSP nº 162/06, e suas alterações. Nos termos da Resolução CNSP nº 135/05, devem ser
realizadas, anualmente, avaliações atuariais das carteiras.
A provisão para resgates é constituída por um percentual aplicado sobre os valores recebidos dos
subscritores, conforme estabelecido nas respectivas notas técnicas de cada produto e nas condições gerais
transcritas nas propostas, sendo atualizada mensalmente pela Taxa de Remuneração Básica aplicada às
cadernetas de poupança e capitalizada às taxas de 0,29% a.m. para o produto SuperXCap versão II e de
0,5% a.m. para os demais produtos, nas datas de aniversário dos respectivos títulos. 
A provisão para resgate de títulos é constituída pelo último saldo de provisão matemática, descontado de
penalidade, atualizado a partir da data do evento gerador de resgate, até a data do efetivo recebimento do
valor resgatado, pela Taxa de Remuneração Básica aplicada às cadernetas de poupança. Subdivide-se em
provisão para resgates antecipados e provisão para resgates vencidos. 
A provisão para sorteios a realizar é constituída por um percentual aplicado sobre os valores recebidos dos
subscritores, conforme estabelecido nas respectivas notas técnicas de cada produto e nas condições gerais
transcritas nas propostas, sendo destinada a cobrir os custos dos sorteios ainda não realizados. 
Atendendo a orientação da SUSEP, a realização da Provisão para sorteios a realizar, para os planos de
pagamento único, é contabilizada pela decorrência do risco.
A provisão de sorteios a pagar é constituída para todos os títulos sorteados e não pagos.
f. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais - fiscais
São avaliados, reconhecidos e divulgados de acordo com as determinações estabelecidas pela SUSEP.
i. Ativos contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a probabilidade de realização
desse ativo seja considerada praticamente certa. Os ativos contingentes são divulgados em notas
explicativas, quando aplicável.
ii. Passivos contingentes: são constituídas provisões para eventuais perdas que possam resultar da
resolução final de processos judiciais em curso, quando a probabilidade de insucesso é julgada “provável” e o
valor da perda possa ser razoavelmente estimado, tomando-se por base pareceres técnicos dos consultores
jurídicos da Companhia. Essas demandas judiciais são decorrentes do curso normal de suas operações e,
quando aplicável, são amparadas por depósitos judiciais.
iii. Obrigações legais - fiscais: decorrem de processos judiciais relacionados e obrigações tributárias, cujo
objeto de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade, que independente da avaliação acerca da
probabilidade de sucesso, tem os seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações
financeiras. 
g. Provisão para imposto de renda e contribuição social
A provisão para imposto de renda é constituída com base nos rendimentos tributáveis do período, à alíquota
de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre a parcela do lucro tributável que exceder R$ 240, que inclui as
futuras opções para aplicações em incentivos fiscais. A contribuição social sobre o lucro foi calculada à
alíquota de 15%, conforme Lei 11.727/2008. O imposto de renda e a contribuição social diferidos foram
constituídos com base nas alíquotas vigentes, para as adições e exclusões cuja dedutibilidade ou tributação

ocorrerá em exercícios futuros. As antecipações de imposto de renda e a contribuição social que foram pagas
no decorrer do período são registradas no passivo circulante, de forma redutora das provisões constituídas.
h. Apuração de resultado
As receitas decorrentes da venda de títulos de capitalização e os respectivos custos apropriados por meio da
constituição de provisões técnicas são registrados no resultado da Companhia quando do efetivo
recebimento. As demais receitas e despesas são reconhecidas de acordo com o regime de competência.

4. Aplicações
a. Resumo da classificação das aplicações
Os títulos que compõem as carteiras dos fundos de investimentos exclusivos estão sendo apresentados, em
conjunto com os títulos de propriedade direta da Companhia. Os valores a receber, a pagar e de tesouraria
desses fundos estão apresentados em outros  valores.

b. Instrumentos financeiros derivativos
A política de utilização de instrumentos financeiros derivativos, contratados através dos fundos de
investimentos exclusivos, visa à proteção dos ativos contra os riscos de mercado relacionados à flutuação das
taxas de juros e observando-se os limites estabelecidos na regulamentação vigente. As operações visam à
compensação de eventuais perdas que podem ser geradas por títulos públicos com juros prefixados em
cenário de alta de juros.
A estratégia de gerenciamento dos riscos, num cenário de alta dos juros, está baseada na transformação de
taxas prefixadas em taxas pós-fixadas. Com essa finalidade, são realizadas  operações de compra de contratos
de DI no mercado futuro. 
O risco associado a essa estratégia se limita ao risco de crédito da contraparte, mitigado por depósito de
margens em garantia, junto à BM&FBovespa pelos detentores das posições em derivativos.
O controle das posições em derivativos é feito pelo custodiante e, internamente, pelo officer de risco, não
subordinado diretamente à gestão de ativos, garantindo-se a independência no acompanhamento dos
riscos. O consultor externo Risk Office foi contratado para efetuar o “duplo controle” a partir de 1° de julho
de 2010. 
Os valores dos instrumentos financeiros derivativos são apurados de acordo com a cotação de mercado e
estão registrados contabilmente conforme quadros abaixo: 

Vencimento
Até Entre 01 Acima de

31/12/2010 31/12/2009 01 ano e 05 anos 05 anos
DI- Compromissos/Compra
Valor de referência 181.754 128.568 22.482 85.292 73.980
Valor justo 181.754 128.568 22.482 85.292 73.980
Resultado acumulado 3.594 (872) (4) 1.598 2.000
As perdas incorridas nas operações acima foram compensadas por ganhos no ativo-base de mesmo
vencimento.
c. Análise de sensibilidade
A carteira de investimentos da Caixa Capitalização é composta somente por operações de derivativos de
contratos futuros de taxa de juros. 
Nos contratos de taxa de juros, as partes envolvidas no negócio se comprometem a comprar ou vender certa
quantidade de um ativo por um preço estipulado para a liquidação em data futura. Os compromissos são
ajustados diariamente às expectativas do mercado referentes ao preço futuro daquele bem, por meio do
ajuste diário, mecanismo que apura perdas e ganhos. 
Seguindo as regras estabelecidas na deliberação CVM 550, estimamos três cenários, “provável”, “possível” e
“remoto” para avaliar o impacto sobre as posições da carteira em derivativos. O cenário “provável” foi
elaborado a partir da série histórica de dados dos derivativos, enquanto o “possível” e o “remoto” foram
obtidos pela proporcionalidade de perda determinada na deliberação, de 25% e 50%, respectivamente. 
As operações de contrato de taxa de juros são utilizadas para mitigação do risco de mercado atrelado aos
ativos prefixados existentes na carteira. Segundo explicitado no quadro, o risco a que essa modalidade de
derivativo está exposta refere-se às variações na taxa de juros, mais especificamente uma queda na taxa de
juros, que implica uma perda em cada vencimento de DI. 
Ressaltamos que as perdas incorridas numa possível desvalorização dos derivativos são compensadas por
ganhos nas posições dos ativos. 
Nossa exposição em derivativos está concentrada na modalidade DI- Compromisso - Compra, o risco
assumido é de alta de juros e os valores em cada cenário estão assim distribuídos: provável (4.574), possível
(19.829) e remoto (31.085). 
5. Créditos tributários
A composição dos créditos tributários, expectativa efetiva de realização e a movimentação dos créditos
tributários decorrentes de adições temporárias podem ser resumidas como segue:

a. Composição
31/12/2010

Contribuição Social Imposto de Renda Outros Tributos
Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo

A compensar 534 - 1.979 - 244
Adições temporárias 1.703 5.756 2.838 9.593 -

2.237 5.756 4.817 9.593 244
31/12/2009

Contribuição social Imposto de renda Outros tributos
Curto prazo Longo prazo Curto prazo Longo prazo Curto prazo

A compensar 534 - 1.979 - 160
Adições temporárias 1.413 4.147 2.355 6.911 -
Tributos diferidos - TVM - 108 - 180 -

1.947 4.255 4.334 7.091 160
O registro dos créditos tributários em curto e longo prazo seguiu a respectiva classificação contábil que
originou o crédito.
b. Expectativa de realização

Diferenças temporárias A Compensar Total
Ano de realização Valor % Valor % Valor %
2011 3.226 16% 2.757 100% 5.985 26%
2012 1.557 8% - 1.557 7%
2013 2.074 10% - 2.074 9%
2014 175 1% - 175 1%
2015 81 0% - 81 0%
2017 a 2019 12.777 65% - 12.777 57%

19.890 100% 2.757 100% 22.649 100%
c. Créditos tributários sobre adições temporárias

31/12/2010 31/12/2009
Contribuição Imposto Contribuição Imposto

social de renda social de renda
Saldo inicial 5.560 9.266 3.001 5.001
Constituições 2.316 3.859 2.567 4.279
Realização /Reversão (417) (694) (8) (14)
Saldo atual 7.459 12.431 5.560 9.266
Efeito no resultado das constituições e realizações 1.899 3.165 2.559 4.265
Os créditos tributários originam-se, substancialmente, de provisões para contingências e provisões para
ajuste dos ativos ao valor provável de realização (provisões para riscos de créditos e provisões para
desvalorização).
6. Detalhamento dos principais grupos de contas a pagar
a. Obrigações a pagar: referem-se, basicamente, aos dividendos provisionados no exercício no montante
de R$ 32.207 (2009 - R$ 27.845).
b. Impostos e contribuições a pagar: são representados, basicamente, por IRPJ e CSLL a recolher, deduzido
das respectivas antecipações, somaram R$ 56.503 em 2010 (2009 - R$ 52.490).

31/12/2010 31/12/2009 31/12/2010
Valor de Valor do Valor de Valor do Sem Até Entre 01 e Acima de
mercado custo atualizado mercado custo atualizado Vencimento 01 ano 05 anos 05 anos

Títulos para negociação
Fundos de investimento 41.739 41.739 34.222 34.222 41.739 - - -
Letras financeiras do tesouro 1.147 1.147 26.940 26.940 - - 1.147 -
Letras do tesouro nacional 8.406 8.407 90.889 90.996 - - 8.406 -
Notas do tesouro nacional 249.281 245.229 232.007 229.149 - 63.941 89.660 95.680
Outros valores 2.296 2.318 2.245 2.271 (1.015) - 3.311 -

302.869 298.841 386.303 383.578 40.725 63.941 102.524 95.680
Disponíveis para venda
Letras do tesouro nacional 39.632 39.627 - - - - 39.632 -
Notas do tesouro nacional 709.461 702.255 205.307 206.025 - - 432.546 276.915

749.093 741.882 205.307 206.025 - - 472.178 276.915
Mantidos até o vencimento
Letras do tesouro nacional 29.988 29.986 87.128 86.740 - 29.986 - -
Notas do tesouro nacional 1.397.053 1.368.250 1.573.362 1.565.896 - 120.560 857.427 390.263
TDA e créditos securitizados 946 946 5.588 5.588 - 271 580 95
Outros valores 63.211 63.406 26.110 26.270 - - 63.406 -

1.491.198 1.462.588 1.692.188 1.684.494 - 150.817 921.413 390.358

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeirasAs notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras
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7. Provisões técnicas
A movimentação das provisões técnicas, do exercício findo em dezembro de 2010, pode ser demonstrada conforme tabela a seguir:

Prov. Total das Prov. Total
Prov. mat. para resgates prov. para Prov. mat. para sorteios das prov. Outras

para resgates a pagar resgates para sorteios a pagar para sorteios provisões
Saldo em 31 de dezembro de 2009 1.560.862 276.051 1.836.913 44.487 820 45.307 6.080
Constituição de provisão 805.272 550 805.822 69.291 68.413 137.705 7.155
Cancelamento de títulos - reversão provisão (5.572) - (5.572) (68.966) - (68.966) (6.960)
Encargos financeiros sobre provisões 114.562 1.793 116.355 1.876 32 1.908 -
Solicitações de resgates antecipados (336.089) 330.369 (5.720) - - - -
Prescrição de títulos - (15.666) (15.666) - - - -
Vencimento de títulos (442.871) 442.871 - - - - -
Reativação de títulos 885 (885) - - - - -
Revenda de títulos - (88.984) (88.984) - - - -
Pagamentos efetuados - (605.658) (605.657) - - - -
Outras movimentações de provisões - (415) (416) - (62.075) (62.075) -
Saldo em 31 de dezembro de 2010 1.697.049 340.026 2.037.075 46.688 7.190 53.878 6.275
8. Garantias das provisões técnicas
A composição dos bens da Companhia vinculados a SUSEP, em 31 de dezembro de 2010 e 2009, em cobertura das provisões técnicas, está representada no quadro abaixo:

31/12/2010 31/12/2009
Títulos da dívida pública 749.092 205.307
DPGE 66.718 29.246
Quotas de outros fundos financeiros 1.281.418 1.653.747
Total 2.097.228 1.888.300
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Parecer do Conselho Fiscal

9. Depósitos judiciais e fiscais, passivos contingentes e obrigações legais - fiscais
A movimentação das provisões técnicas, do exercício findo em dezembro de 2010, pode ser demonstrada
conforme tabela a seguir:

Depósitos judiciais Contingências passivas
31/12/2010 31/12/2009 31/12/2010 31/12/2009

Contingências cíveis 8 - 1.423 1.361
Contingências fiscais 1.898 1.898 - -
Obrigações legais - fiscais 65.069 41.489 76.529 52.128

66.975 43.387 77.952 53.489
Em 31 de dezembro de 2010 e 2009, a segregação dessas contingências em função da probabilidade de
perdas é a seguinte:

31/12/2010
Remota Possível Provável Total

Contingências cíveis 1.019 3.744 1.423 6.186
Contingências fiscais 30.034 553 - 30.586

31.053 4.297 1.423 36.772
31/12/2009

Remota Possível Provável Total
Contingências cíveis 2.639 1.582 1.361 5.581
Contingências fiscais 30.034 553 - 30.586

32.673 2.135 1.361 36.167
As contingências cíveis referem-se, basicamente, a: (i) questões relativas a sorteios e; (ii) questões relativas ao
valor de resgates e devoluções.
As contingências trabalhistas referem-se, basicamente, a questionamentos de valores por ocasião da
rescisão contratual.
As contingências fiscais referem-se a processos judiciais e/ou administrativos ligados a questionamentos e
autuações de tributos federais e municipais e estão compostos principalmente de: i) autos de infração de
possíveis débitos de IRPJ, CSLL, PIS e COFINS; ii) auto de infração referente a débitos previdenciários.
As discussões judiciais envolvendo obrigações legais são integralmente provisionadas e depositadas
judicialmente independentemente da avaliação quanto à probabilidade de perda e referem-se, basicamente,
a discussões de: (i) alargamento da base de tributação do PIS e COFINS; (ii) aumento da alíquota da CSLL.
A movimentação das contingências relevantes é resumida como segue:

Saldo em Saldo em
31/12/2009 Adições 31/12/2010

Obrigações legais - fiscais 52.128 24.401 76.529
10. Patrimônio líquido
a. Capital social
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é representado por 8.000 ações ordinárias nominativas
sem valor nominal.
b. Reservas de lucros
i. Reserva legal - é constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações e o Estatuto Social, na
base de 5% do lucro líquido de cada exercício até atingir 20% do capital.
ii. Reserva de retenção de lucros - é constituída com o saldo remanescente do lucro líquido do exercício após
considerar o dividendo mínimo e a reserva legal. A Assembléia Geral Ordinária pode deliberar sobre a
utilização desta reserva para futuro aumento de capital, reinvestimento nas operações da Companhia ou
para distribuição complementar de dividendos.
c. Dividendos
Aos acionistas, é assegurado um dividendo mínimo obrigatório, previsto no estatuto de 25% sobre o lucro
líquido, sendo que esses valores não são atualizados monetariamente, cujos montantes provisionados em 31
de dezembro de 2010 e 2009 estão demonstrados abaixo:

31/12/2010 31/12/2009
Lucro líquido do período 128.828 114.965
(-) Reserva Legal - (3.582)
Base de cálculo 128.828 111.383
Dividendo mínimo - 25% 32.207 27.845
Dividendos propostos 32.207 27.845
11. Transações com partes relacionadas
A Administração identificou como partes relacionadas à Companhia: sua controladora Caixa Seguradora S.A., Caixa
Vida e Previdência, controlador comum, seus acionistas Sul América Capitalização e Icatu Capitalização, a Caixa

Econômica Federal (CEF), acionista da sua controladora, seus administradores, conselheiros e demais membros
considerados como “pessoal-chave” da administração e seus familiares, conforme definições contidas no CPC 05.
Os saldos em 31 de dezembro de 2010 e 2009, relativos às operações realizadas com partes relacionadas,
podem ser demonstrados como segue:

31/12/2010 31/12/2009
Ativo Receita Ativo Receita

(Passivo) (Despesa) (Passivo) (Despesa)
Disponibilidades:
Caixa Econômica Federal - ligada (i) 959 - 3.893 -
Dividendos
Caixa Seguradora S.A. (controladora) (16.425) - (14.201) -
Sul América Capitalização S.A. (acionista) (7.891) - (6.822) -
Icatu-Hartford Capitalização S.A. (acionista) (7.891) - (6.822) -
Contribuições para plano de previdência privado
Caixa Vida e Previdência S.A. - ligada (i) - (105) - (121)
Prestação de serviços e reembolsos: (ii)
Caixa Seguradora S.A. (3.308) (17.369) 15 (14.178)
Caixa Econômica Federal (4.101) (38.677) (5.253) (35.755)
Títulos de capitalização
Caixa Seguradora S.A. (6.678) 9.999 (8.588) 7.316
Aluguel
Caixa Seguradora S.A. - (224) - (201)
Seguros contratados
Caixa Seguradora S.A. - (9) - (9)
Remuneração do pessoal chave da administração
Remuneração e benefícios de curto prazo - (1.273) - (978)
(i) Referem-se a empresas com participação indireta ou com controle comum.
(ii) Compreendem as despesas relativas ao apoio administrativo prestado pela controladora e o
ressarcimento das despesas de responsabilidade da Companhia, pagas pela sua controladora. Inclui,
também, despesas comerciais, que abrangem a remuneração decorrente do uso do balcão, e a prestação de
serviços pela CEF de cobrança e administração de ativos.
A Companhia não concede benefícios pós-emprego, de rescisão de contrato de trabalho, remuneração
baseada em ações ou outros benefícios de longo prazo, para seu pessoal chave da Administração.
12. Detalhamento das principais contas da demonstração de resultado
A composição das contas de resultado em 31 de dezembro de 2010 e 2009 é a seguinte:

31/12/2010 31/12/2009
a) Despesas de comercialização
Comissões sobre vendas (17.647) (15.249)
Arrendamento de balcão (25.966) (20.136)
Campanhas comerciais (9.442) (13.825)
Tarifa de cobrança (10.952) (8.621)
Outras despesas de comercialização (1.956) (916)

(65.963) (58.747)
b) Outras receitas/despesas operacionais
Resgates antecipados 26.018 17.615
Incentivo e manutenção de vendas (7.620) (3.301)
Despesas com fretes e correspondências (1.455) (1.045)
Custos processuais (483) (708)
Publicidade e propaganda - Produto (2.121) -
Tarifas de pagamentos efetuados (844) (1.149)
Serviços com manuseio de documentos (684) (527)
Outras despesas com op. Capitalização (1.413) 486

11.398 11.371
c) Despesas com tributos
PIS /COFINS (10.716) (8.946)
Outras despesas com tributos (999) (559)

(11.715) (9.505)

31/12/2010 31/12/2009
d) Receitas/despesas financeiras
Resultado com títulos de renda fixa 41.508 2.714
Resultado com títulos de renda variável - 3.947
Receitas com fundos de investimentos 223.775 244.656
Despesas com fundos de investimentos (9) (2)
Despesas com provisões técnicas - capitalização (118.263) (102.762)
Taxa de administração de ativos - CEF - (5.249)
Demais receitas/despesas financeiras (360) (1.286)

146.651 142.018
13. Imposto de renda e contribuição social
Apresentamos a seguir a conciliação entre as alíquotas nominal e efetiva do imposto de renda e da
contribuição social em 31 de dezembro de 2010 e 2009:

31/12/2010 31/12/2009
Contribuição Imposto Contribuição Imposto

Social de Renda Social de Renda
Resultado antes dos tributos e após participações 214.976 214.976 191.712 191.712
Base de cálculo 214.976 214.976 191.712 191.712
Taxa nominal do tributo 15% 25% 15% 25%
Tributo calculado a taxa nominal (32.246) (53.744) (28.756) (47.928)
Ajustes do lucro real 13.118 13.118 17.390 17.390
Ajustes temporários diferidos (12.660) (12.660) (17.060) (17.060)

Total dos ajustes a base de cálculo 458 458 330 330
Tributos sobre os ajustes (69) (114) (50) (83)
Efeito do adicional do IR e incentivos fiscais - 27 - 70
Despesa contabilizada (32.315) (53.833) (28.806) (47.941)
Taxa efetiva 15,03% 25,04% 15,03% 25,01%
14. Participação nos lucros
A participação nos lucros, devida aos empregados, está definida no Estatuto da Companhia e limitada a 5%
do lucro apurado depois de deduzidos os ajustes nos lucros acumulados e apuração do imposto de renda e a
contribuição social. 
O valor contabilizado no exercício de 2010 ficou dentro do limite estabelecido no Estatuto e foi calculado
conforme regras firmadas através de acordo feito com o sindicato da categoria. Os ajustes destas provisões
são feitos, quando necessários, no exercício subseqüente em função das decisões da Assembléia Geral
Ordinária.
15. Plano de previdência patrocinado
A Companhia é co-patrocinadora de plano de previdência complementar para seus funcionários e
administradores na modalidade de Plano Gerador de Benefícios Livres (PGBL Previnvest) contratado junto à
coligada Caixa Vida e Previdência S.A.. O Previnvest é um plano de benefícios que concede complemento de
aposentadoria sob a forma de renda temporária ou vitalícia, além de outros benefícios opcionais, sendo
constituído sob o regime financeiro de capitalização na modalidade de contribuição variável. 
Nos termos do regulamento do fundo, os patrocinadores contribuem com percentuais variáveis,
dependendo da idade de ingresso no plano, aplicados sobre o salário de contribuição do empregado. Os
patrocinadores contribuem, ainda, com até 5 vezes o valor das contribuições espontâneas dos empregados,
segundo critérios estabelecidos no Regulamento.
No exercício findo em 31 de dezembro 2010, a Companhia efetuou contribuições no montante de R$ 105
(2009 - R$ 121).
16. Patrimônio líquido ajustado - PLA
Em 31 de dezembro de 2010 e 2009, o patrimônio líquido ajustado da Companhia está composto conforme
demonstrado a seguir:

31/12/2010 31/12/2009
1 - Patrimônio Líquido 330.763 313.136
2 - Deduções 1.236 8.487
Despesas antecipadas 1.199 8.450
Marcas e patentes 37 37
Patrimônio líquido ajustado 329.527 304.649
17. Comitê de auditoria
O resumo do relatório do Comitê de Auditoria - Resolução CNSP 118/04 está publicado em conjunto com as
demonstrações financeiras da Caixa Seguradora S.A.(controladora).

Parecer do Conselho de Administração

Diretoria Executiva Contador Atuário

Thierry Marc Claude Claudon
Diretor Presidente

Maurício Maciel da Rocha
Diretor

Marco Antonio Barbosa Pires
Contador CRC DF 014151/O-6

Paulo Otávio Silva Câmara
Atuário MIBA nº 949

O Conselho Fiscal da Caixa Capitalização S.A., no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Relatório da Administração, o Balanço
Patrimonial, as Demonstrações do Resultado do Exercício, o Fluxo de Caixa, as Mutações Patrimoniais e as respectivas Notas Explicativas, relativos ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2010 e, ainda, com base no Relatório dos Auditores Independentes, é de opinião que as citadas peças, examinadas à luz da
legislação societária vigente, encontra-se em condições de serem aprovadas pela Assembléia Geral Ordinária da Sociedade.

Brasília, 18 de fevereiro de 2011

Aníbal Ruger Alves Estima Filho José Antônio Lima Tenório André Luiz Lauzana dos Santos

O Conselho de Administração da Caixa Capitalização S.A., tendo examinado o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações
Contábeis da Sociedade, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2010, aprovou, por unanimidade, a referida proposição. Face ao exposto, é de
parecer que os citados documentos merecem a aprovação da Assembléia Geral dos Acionistas.

Brasília, 21 de fevereiro de 2011
Jérôme Marie Denis Philippe Garnier - Presidente

Relatório dos Auditores Independentes sobre as demonstrações financeiras

Aos Administradores e Acionistas
Caixa Capitalização S.A.
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Caixa Capitalização S.A. (“Companhia”) que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim
como o resumo das principais práticas contábeis e as demais notas explicativas. Responsabilidade da
Administração sobre as Demonstrações Financeiras: A Administração da Companhia é responsável pela
elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados -
SUSEP e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou por
erro. Responsabilidade dos Auditores Independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma
opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas

pelo auditor e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que
as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do
auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,
independentemente se causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os
controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da
Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não
para expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui
também a avaliação da adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Caixa

Capitalização S.A. em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às
entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.
Outros assuntos - Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior: O exame das
demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2009, apresentadas para fins de
comparação, foi conduzido sob a responsabilidade de outros auditores independentes, que emitiram
relatório de auditoria com data de 22 de fevereiro de 2010, sem ressalvas. 

Brasília, 23 de fevereiro de 2011

PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Douglas Souza de Oliveira
CRC 2SP000160/O-5 “F” DF Contador CRC 1SP191325/O-0 “S” DF

Thierry Marc Claude Claudon
Clarice Coppetti

Maria Silvia Bastos Marques
Carlos Infante de Castro

Parecer Atuarial

Ao Conselho de Administração e Acionistas da Caixa Capitalização S.A.:
(1) Conforme estabelecido na Circular SUSEP nº 272 de 22 de Outubro de 2004 e nas legislações vigentes de capitalização, realizamos a avaliação atuarial da 
Caixa Capitalização S.A., elaborada com base em 31/12/2010. 
(2) Nossos estudos foram conduzidos de acordo com os princípios atuariais e compreenderam, principalmente, na avaliação da capacidade da Companhia em cumprir
os seus compromissos, passados e futuros, com os subscritores/titulares.  
(3) Através dos testes de consistência realizados foram analisadas as justificativas e metodologias apresentadas para os resultados obtidos. Desta forma, verificamos a
consistência das Provisões Técnicas constituídas, bem como, a movimentação de títulos e o fluxo financeiro na carteira durante o período compreendido 

entre 1º de janeiro de 2010 e 31 de dezembro de 2010.
(4) Em nossa opinião, a avaliação atuarial referida no parágrafo (1) apresenta-se adequada em todos os aspectos relevantes no que diz respeito às práticas atuariais
aplicáveis. Sendo assim, ratificamos que as provisões matemáticas e técnicas constituídas nesta data-base foram calculadas conforme as Notas Técnicas Atuariais e
Legislação em vigor e são suficientes para honrar os compromissos da Companhia com os subscritores/titulares.

Paulo Otavio Silva Camara Maurício Maciel da Rocha
Atuário Técnico Responsável Diretor

MIBA nº 949
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Relatório da Administração - Exercício de 2010
Senhores Acionistas,

Temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas. as demonstrações contábeis da CAIXA VIDA & 
PREVIDÊNCIA S.A. relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010, em conformidade com as 
disposições legais e estatutárias.

A empresa encerrou o exercício com lucro líquido de R$ 139,5 milhões. Alta de 12,8%, se comparado aos
R$ 108,9 milhões registrados no ano de 2009. A receita com contribuições e prêmios subiu dos R$ 2,9 
bilhões acumulados ao longo de 2009, para os R$ 3,3 bilhões no ano de 2010. Uma evolução de 13,8%.
Graças a esse bom resultado, a CAIXA VIDA & PREVIDÊNCIA S.A se mantém entre as maiores empresas de
previdência complementar aberta no País. 

É importante destacar que, neste exercício, a empresa ultrapassou o importante patamar dos R$ 13,2 
bilhões em reservas técnicas. E crescimento de 25,7% em relação aos R$ 10,5 bilhões registrados em 2009.

Em dezembro deste ano, o patrimônio líquido da CAIXA VIDA & PREVIDÊNCIA alcançou os R$ 405,4 
milhões. Incremento de 22,8% em relação aos R$ 330 milhões registrados ao final de 2009. A rentabilidade
da empresa sobre o patrimônio líquido foi de 42,3%. Comparativamente, o resultado financeiro cresceu em
60,8 % entre os exercícios de 2009 e o de 2010, passando de R$ 35,7 milhões para R$ 57,4 milhões.

O novo sistema de previdência – implantado em 2010 -, foi fundamental para melhorar o desempenho da
CAIXA VIDA & PREVIDÊNCIA S.A. no período. O sistema informatizou os processos manuais dos emprega-
dos, reduzindo custos e automatizando operações internas. Outro destaque foi o lançamento dos novos
produtos conjugados: CRESCER+Fácil e VIVER+Fácil. Os planos de previdência combinam as vantagens de
um plano VGBL com os benefícios de uma proteção de vida.

Conforme estabelecido no Estatuto Social, os acionistas da empresa terão assegurados – a títulos de 
dividendos – a distribuição de pelo menos 25% dos resultados obtidos no período. 

Diante da atual capacidade financeira, os títulos classificados na categoria “até o vencimento”, conforme
Circular SUSEP nº 334/06, serão mantidos até o vencimento.

Cumpre esclarecer que, conforme permite o artigo 14º da Resolução CNSP nº 118/04, de 22 de dezembro
de 2004, o Comitê de Auditoria da CAIXA VIDA & PREVIDÊNCIA S.A. foi criado na empresa líder do Grupo,
a CAIXA SEGURADORA S.A.. Portanto, o resumo do relatório de auditoria que está sendo publicado sobre
a seguradora abrange as operações de vida e previdência.

Considerações Finais e Agradecimentos
A CAIXA VIDA & PREVIDÊNCIA S.A. agradece o apoio e a confiança dos acionistas e dos conselheiros. 
Em especial, agradece aos clientes pela confiança depositada em nossos produtos e serviços. 
Nosso compromisso, hoje e sempre, é garantir proteção no presente e qualidade de vida no futuro a cada
família brasileira.

A empresa reconhece, ainda, o esforço eficaz e o profissionalismo do seu corpo funcional e da 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, bem como o apoio e a dedicação de nossos parceiros em outras 
instâncias sociais.

Brasília, 18 de fevereiro de 2011

A Diretoria

Balanço Patrimonial exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de reais)

ATIVO NOTA 31/12/2010 31/12/2009
CIRCULANTE 13.703.437 10.931.817

Disponível 11.254 12.006
Caixa e bancos 11.254 12.006

Aplicações 4 13.659.489 10.883.620
Quotas de fundos de investimentos 13.659.489 10.883.620

Créditos das operações com seguros e resseguros 132 143
Prêmios a receber 2 –
Outros créditos operacionais 130 143

Créditos das operações com previdência complementar 2 –
Valores a receber 2 –

Títulos e créditos a receber 32.224 29.654
Títulos e créditos a receber 19.336 11.424
Créditos tributários e previdenciários 5.a 12.745 18.014
Outros créditos 1.479 216
Provisão para riscos de créditos (1.336) –

Outros valores e bens – 40
Outros valores – 40

Despesas antecipadas 336 363
Despesas de comercialização diferidas – 5.991

Seguros e resseguros – 1.571
Previdência – 4.420

ATIVO NÃO CIRCULANTE 111.013 53.269
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 94.715 45.382

Aplicações 4 41.774 17.157
Títulos de renda fixa 41.774 17.157

Títulos e créditos a receber 52.941 28.225
Créditos tributários e previdenciários 5.a 10.305 6.482
Depósitos judiciais e fiscais 10 42.636 21.743

PERMANENTE 16.298 7.887
Investimentos – –

Outros Investimentos 183 183
Provisão para desvalorização (183) (183)

Imobilizado 461 457
Bens móveis 889 859
Depreciação (428) (402)

Intangível 15.837 7.430
Outros intangíveis 15.837 7.430

TOTAL DO ATIVO 13.814.450 10.985.086

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO NOTA 31/12/2010 31/12/2009
Rendas de contribuições e prêmios 3.312.433 2.977.408
Constituição da provisão de benefícios a conceder (3.271.900) (2.938.824)
Receitas de contribuições e prêmios de VGBL 40.533 38.584
Rendas com taxas de gestão e outras taxas 189.725 135.147
Variação de outras provisões técnicas (10.229) (1.338)
Benefícios retidos (5.683) (3.563)
Despesas de comercialização 13.a (14.468) (10.498)
Outras receitas e despesas operacionais 13.b (7.457) (69)
Prêmios emitidos líquidos 2 –
Contribuições para cobertura de riscos 53.957 44.360
Prêmios retidos 53.959 44.360
Variações das provisões técnicas de prêmios (4.323) (7.258)
Prêmios ganhos 49.636 37.102
Sinistros retidos (4.115) (6.843)
Despesas de comercialização 13.a (1.145) (735)
Outras receitas e despesas operacionais 13.b (12.563) (9.184)
Resultado das operações 224.234 178.603
Despesas administrativas 13.c (15.098) (12.594)
Despesas com tributos 13.d (31.817) (19.191)
Resultado financeiro 13.e 57.409 35.708
Resultado operacional 234.728 182.526
Resultado não operacional (1.339) –
Resultado antes dos impostos e participações 233.389 182.526

Imposto de renda 14 (58.286) (45.630)
Contribuição social 14 (34.988) (27.416)
Participações sobre o resultado 15 (631) (536)

Lucro líquido 139.484 108.944
Quantidade de ações 8.186 8.186
Lucro líquido por ação 17.039,31 13.308,53

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO NOTA 31/12/2010 31/12/2009
CIRCULANTE 13.353.953 10.624.442

Contas a pagar 67.605 46.223
Obrigações a pagar 6.a 34.709 28.635
Impostos e encargos sociais a recolher 2.996 3.160
Encargos trabalhistas 432 417
Impostos e contribuições 6.b 28.331 13.240
Outras contas a pagar 1.137 771

Débitos de operações com seguros e resseguros 5.945 4.741
Corretores de seguros e resseguros 4.405 4.322
Outros débitos operacionais 1.540 419

Débitos de operações com previdência complementar 4.614 3.362
Contribuições a restituir 1.676 1.954
Outros débitos operacionais 2.938 1.408

Depósitos de terceiros 7 32.504 34.864
Provisões técnicas - seguros e resseguros 8 e 9 10.040.765 7.678.064
Vida individual e vida com cobertura de sobrevivência 10.040.765 7.678.064

Provisão matemática de benefícios a conceder 10.017.167 7.665.947
Provisão matemática de benefícios concedidos 3.132 2.473
Provisão de insuficiência de prêmios 10.433 –
Provisão de benefícios a regularizar 19 16
Outras provisões 10.014 9.628

Provisões técnicas - previdência complementar 8 e 9 3.202.520 2.857.188
Planos não bloqueados 3.202.520 2.857.188

Provisão matemática de benefícios a conceder 3.060.566 2.735.818
Provisão de riscos não expirados 3.789 2.523
Provisão de oscilação de riscos 104 98
Provisão matemática de benefícios concedidos 66.913 50.274
Provisão de insuficiência de contribuição 29.461 26.360
Provisão de benefícios a regularizar 3.207 3.522
Provisão de excedente financeiro 28.941 29.518
Provisão de eventos ocorridos mas não avisados 3.671 3.061
Outras provisões 5.868 6.014

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 55.092 30.546
Outros débitos 55.092 30.546

Provisões judiciais 10 55.092 30.546
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 11 405.405 330.098

Capital social 150.000 150.000
Reservas de lucros 255.405 180.098

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 13.814.450 10.985.086

Aumento de
Capital Capital em Reservas de Lucros Lucros

Descrição Social Aprovação Legal Retenção de Lucros Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2008 70.000 80.000 4.726 92.302 – 247.028
Aumento de Capital - Portaria SUSEP/DECON 938 80.000 (80.000) – – – –
Lucro líquido do período – – – – 108.944 108.944
Reserva legal – – 5.447 – (5.447) –
Reserva de retenção de lucros – – – 77.623 (77.623) –
Dividendos - R$ 3.160,78 por lote de ações – – – – (25.874) (25.874)
Saldos em 31 de dezembro de 2009 150.000 – 10.173 169.925 – 330.098
Dividendos complementares: AGO de 29/03/2010 – – – (31.049) – (31.049)
Lucro líquido do período – – – – 139.484 139.484
Reserva legal – – 6.974 – (6.974) –
Reserva de retenção de lucros – – – 99.382 (99.382) –
Dividendos - R$ 4.046,84 por lote de ações – – – – (33.128) (33.128)
Saldos em 31 de dezembro de 2010 150.000 – 17.147 238.258 – 405.405

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos Resultados para os exercícios
findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 31/12/2010 31/12/2009
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimentos de prêmios de seguro, contribuições de previdência

e taxas de gestão e outras 3.734.429 3.590.094
Outros recebimentos operacionais – 721
Pagamentos de sinistros, benefícios, resgates e comissões (1.573.043) (1.245.071)
Pagamentos de despesas com operações de seguros e resseguros (23.874) (18.761)
Pagamentos de despesas e obrigações (17.809) (15.857)
Pagamento de indenizações e despesas em processos judiciais (410) (467)
Constituição de depósitos judiciais (255) –
Resgates de depósitos judiciais 40 1.028
Pagamentos de participações nos resultados (541) (228)
Caixa gerado pelas operações 2.118.537 2.311.459
Impostos e contribuições pagos: (157.425) (159.335)
Juros pagos (6) (18)
Investimentos financeiros: (1.896.963) (2.124.858)
Aplicações (3.585.288) (3.915.622)
Vendas e resgates 1.688.325 1.790.764
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 64.143 27.248
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Pagamento pela compra de ativo permanente: (7.996) (4.412)
Imobilizado (150) (308)
Intangível (7.846) (4.104)
Recebimento pela venda de ativo permanente: 24 –
Imobilizado 24 –
Caixa líquido consumido nas atividades de investimento (7.972) (4.412)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio (56.923) (22.449)
Caixa líquido consumido nas atividades de financiamento (56.923) (22.449)
Aumento/(redução) líquido(a) de caixa e equivalentes de caixa (752) 387
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 12.006 11.619
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 11.254 12.006

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos Fluxos de Caixa
dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009

(Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de reais)

Caixa Vida e Previdência S.A.   CNPJ: 03.730.204/0001-76



1. Contexto operacional
A Caixa Vida e Previdência S.A., sediada em Brasília - DF é controlada pela Caixa Seguradora S.A. e tem por objeto
social atuar no ramo de seguro de vida e planos de previdência privada aberta, nas modalidades de pecúlio e renda,
conforme definido na legislação vigente. A Companhia utiliza-se da rede de agências e postos de serviço da
acionista de sua controladora, Caixa Econômica Federal, para comercialização de seus produtos, tendo iniciado suas
operações em setembro de 2000. 
2. Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas em consonância com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) e estão sendo
apresentadas de acordo com os critérios estabelecidos pela Circular SUSEP nº 379/08 e suas alterações posteriores. 
Conforme Circular SUSEP nº 408/10, as demonstrações financeiras individuais relativas à data-base de 31 de
dezembro de 2010 foram elaboradas de acordo com as normas contábeis utilizadas nas demonstrações financeiras
do exercício findo em 31 de dezembro de 2009.
A autorização para a conclusão destas demonstrações financeiras foi dada pelo Conselho de Administração em
reunião realizada em 21 de fevereiro de 2011.
3. Principais práticas contábeis
a. Caixa e equivalente de caixa
Foram considerados, para fins de preparação da DFC, os saldos de caixa e bancos.
b. Ativos e passivos circulantes e não circulantes
Os ativos são demonstrados pelos valores de realização, incluindo os rendimentos auferidos e provisão para perdas,
quando aplicável. Os passivos são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos quando aplicável,
dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos.
c. Estimativas contábeis
A elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a
Administração use de julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos
significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor de mercado ou de provável realização dos
ativos, provisões técnicas e provisões para contingências, dentre outros. A liquidação das transações envolvendo
essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo
de sua determinação. A Administração revisa as estimativas e premissas, pelo menos, semestralmente.
d. Aplicações
Os títulos e valores mobiliários são classificados e avaliados segundo a intenção da Administração em 
mantê-los até o seu vencimento ou negociá-los antes dessa data. 
Os títulos classificados na categoria “mantidos até o vencimento” são valorizados pelo valor investido acrescido dos
rendimentos incorridos até a data das demonstrações contábeis. Os títulos sujeitos à negociação antes de seu
vencimento têm o seu valor contábil ajustado ao valor de mercado, sendo os ajustes contabilizados em
contrapartida à conta de receita ou despesa no resultado do período (títulos classificados como “para negociação”),
liquido dos efeitos tributários. Os títulos que compõem a carteira dos fundos de investimento exclusivos são, em
consonância com o que dispõe a regulamentação aplicável, classificados segundo instruções emitidas pela
Companhia para o administrador do fundo, nas categorias “para negociação” ou “mantidos até o vencimento”. Os
ativos dos fundos de investimento abertos são ajustados ao valor de mercado. Eventuais perdas potenciais
consideradas não temporárias são refletidas no resultado através da constituição de provisão para perdas.
Os títulos classificados como “para negociação” são apresentados no ativo circulante, independentemente de seu
vencimento. Os títulos classificados como “mantidos até o vencimento” são apresentados no ativo circulante e
realizável a longo prazo de acordo com seu vencimento.
O valor de mercado dos títulos públicos é calculado com base no “preço unitário de mercado secundário”
informado pela Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais - ANBIMA.
Depósitos a prazo com garantia especial: valor de curva da aplicação, até o vencimento, por contar com garantia do
Fundo Garantidor de Crédito - FGC, até o limite de R$ 20 milhões e prazo de cinco anos. Cada aplicação tem registro
específico junto à CETIP, com código apropriado e cópia do contrato da operação arquivado em meio eletrônico
naquela clearing. A máxima perda esperada, em caso de “default” da instituição emissora, são três dias úteis (ou
dias de “overnight”) até o reembolso da aplicação pelo FGC. 
e. Permanente
Imobilizado: contabilizado ao custo de aquisição e as depreciações são calculadas pelo método linear, com base na
vida útil estimada dos bens. Intangível: referem-se a gastos em desenvolvimento de sistemas informatizados, a
serem amortizados a partir da data de início de sua utilização.
f. Provisões técnicas
As provisões técnicas são constituídas em consonância com as determinações e os critérios estabelecidos nas
Resoluções CNSP nº 162/06 e suas alterações. Nos termos da Resolução CNSP nº 135/05, devem ser realizadas,
anualmente, avaliações atuariais das carteiras.
As provisões matemáticas dos planos de benefícios representam o valor atual das obrigações sob a forma de renda
por sobrevivência, invalidez, pensão e pecúlio, determinadas mediante cálculos e premissas atuariais nos regimes
financeiros de capitalização, repartição de capitais de cobertura e repartição simples, respectivamente. Os planos
comercializados sob a marca “Federalprev” são constituídos sob a modalidade de “contribuição variável” para a
cobertura de sobrevida e “benefício definido” para as garantias de risco, sendo que, no caso da cobertura de

31/12/2010 31/12/2009 31/12/2010
Valor de Valor do Valor de Valor do Sem Entre 01 Acima de
Mercado Custo Atualizado Mercado Custo Atualizado Vencimento Até 01 ano e 05 anos 05 anos

Títulos para negociação
Letras financeiras do tesouro 4.873.205 4.873.719 1.857.687 1.857.666 – 3.532.377 1.340.828 –
Letras do tesouro nacional 1.746.518 1.750.547 4.168.366 4.183.041 – 47.434 1.699.084 –
Notas do tesouro nacional 5.739.023 5.708.665 3.883.319 3.869.519 – 2.858.044 2.711.564 169.415
Créditos bancários - CDB/CCB 243.312 243.834 145.594 146.139 – 156.754 86.558 –
Outros valores 795.242 812.213 593.825 593.825 795.242 – – –
Total 13.397.300 13.388.978 10.648.791 10.650.190 795.242 6.594.609 5.838.034 169.415
Mantidos até o vencimento
Notas do tesouro nacional 328.433 262.189 281.938 234.829 – – – 262.189
Outros valores 41.627 41.774 17.223 17.157 – – 41.774 –
Total 370.060 303.963 299.161 251.986 – – 41.774 262.189

sobrevida, há a garantia de remuneração financeira mínima correspondente a variação do IGPM e juros de 6% a.a..
As provisões de benefícios a conceder dos seguros e planos de previdência da modalidade “gerador de benefícios livres”
(VGBL e PGBL) correspondem ao montante dos prêmios e contribuições aportados pelos participantes, líquido da taxa
de carregamento, dos resgates pagos acrescido dos rendimentos financeiros auferidos na aplicação dos recursos
garantidores, nos termos da legislação vigente. A provisão de benefícios a conceder dos produtos “Federalprev” são
calculados com base em cálculos atuariais, segundo Nota Técnica Atuarial (NTA) aprovada pela SUSEP.
A provisão para insuficiência de contribuição é constituída para fazer face aos desvios biométricos em relação às
garantias atuariais estabelecidas nos contratos. Essa provisão foi constituída para os planos “Federalprev” tomando
por base a tábua AT-2000 básica por sexo. Essa provisão também é constituída para os planos de renda por
invalidez, conforme Nota Técnica Atuarial enviada na Avaliação Atuarial do ano base à SUSEP. 
A provisão de oscilação financeira não é constituída em razão da atual carteira de produtos da Companhia estar
fortemente concentrada em planos sem garantia de remuneração financeira mínima. Em relação ao plano
“FederalPrev”, existe um acompanhamento por parte das equipes técnicas da Companhia, objetivando assegurar,
com base em estudos de “Asset/Liability Management” (ALM) continuamente atualizados, que a carteira de
investimentos atenda aos objetivos de rentabilidade e de redução dos riscos, minimizando assim o surgimento de
descasamentos entre ativos e passivos.
A provisão de excedente financeiro é constituída pelo excedente de rentabilidade das aplicações financeiras em
relação à rentabilidade mínima garantida nos planos “Federalprev”, nos termos estabelecidos nos contratos. O
saldo dessa provisão é incorporado à provisão matemática do participante por ocasião da entrada em gozo de
benefício, resgate ou portabilidade.
No caso dos planos PGBL e VGBL, cuja natureza da cobertura é sobrevida, após a entrada em gozo de benefício,
parte do excedente financeiro é incorporado anualmente à provisão matemática de benefícios concedidos, quando
devido ao Participante, de acordo com o contrato dele.
A provisão complementar de prêmios foi instituída por meio da Resolução CNSP 162/2006, com as alterações
introduzidas pela Resolução CNSP nº 181/07 e 204/09, sendo estimada mensalmente e registradas em Outras
Provisões.
Os encargos financeiros creditados às provisões técnicas, bem como a provisão para excedente financeiro são
classificados como Despesas Financeiras.
As provisões técnicas foram calculadas por atuário registrado no Instituto Brasileiro de Atuaria (IBA) de acordo com
as notas técnicas aprovadas pela SUSEP e demais normas reguladoras estabelecidas pelo CNSP. 
g. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais - fiscais
São avaliados, reconhecidos e divulgados de acordo com as determinações estabelecidas na Circular 
nº 379/08 da SUSEP que adotou o pronunciamento NPC nº 22 do IBRACON.
i. Ativos contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a probabilidade de realização desse
ativo seja considerada praticamente certa. Os ativos contingentes são divulgados em notas explicativas, quando
aplicável.
ii. Passivos contingentes: são constituídas provisões para eventuais perdas que possam resultar da resolução final
de processos judiciais em curso, quando a probabilidade de insucesso é julgada “provável” e o valor da perda possa
ser razoavelmente estimado, tomando-se por base pareceres técnicos dos consultores jurídicos da Companhia.
Essas demandas judiciais são decorrentes do curso normal de suas operações e, quando aplicável, são amparadas
por depósitos judiciais.
iii. Obrigações legais - fiscais: decorrem de processos judiciais relacionados e obrigações tributárias, cujo objeto
de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade, que independente da avaliação acerca da probabilidade de
sucesso, os montantes envolvidos são reconhecidos integralmente nas demonstrações financeiras. 
h. Provisão para imposto de renda e contribuição social 
A provisão para imposto de renda é constituída com base nos rendimentos tributáveis do período, à alíquota de
15%, acrescida do adicional de 10% sobre a parcela do lucro tributável que exceder R$ 240, que inclui as futuras
opções para aplicações em incentivos fiscais. A contribuição social sobre o lucro foi calculada à alíquota de 15%,
conforme Lei 11.727/2008. O imposto de renda e a contribuição social diferidos foram constituídos com base nas
alíquotas vigentes, para as adições e exclusões cuja dedutibilidade ou tributação ocorrerá em exercícios futuros. As
antecipações de imposto de renda e a contribuição social que foram pagas no decorrer do período são registradas
no passivo circulante, de forma redutora das provisões constituídas.
i. Apuração do resultado
É apurado pelo regime de competência, que, nos casos das receitas de planos previdenciários e seguros de vida com
cobertura de sobrevivência, corresponde ao seu efetivo recebimento. Os custos relacionados são apropriados por
meio da constituição de provisões técnicas. Os custos de comercialização são diferidos por ocasião da emissão da
apólice ou contrato e apropriados aos resultados, de forma linear, pelo prazo médio estimado para a sua
recuperação. As demais receitas e despesas são reconhecidas de acordo com o regime de competência.
4. Aplicações
a. Resumo da classificação das aplicações
As carteiras dos fundos de investimentos exclusivos estão sendo apresentadas, segregadas por tipo de investimento,
classificação e prazo de vencimento. Os valores a receber, a pagar e de tesouraria desses fundos estão sendo
apresentados na linha de outros valores. 

de Previdência, cujos valores correspondem a R$ 19 e R$ 3.207 respectivamente.
As contingências trabalhistas referem-se, basicamente, a questões ligadas a rescisões contratuais.
As contingências fiscais referem-se a processos judiciais e/ou administrativos ligados a questionamentos e
autuações de tributos federais e estão compostos principalmente de: i) questionamento quanto à legalidade da
cobrança de CPMF na transferência de carteira; ii) auto de infração referente a débitos previdenciários.
As discussões judiciais envolvendo obrigações legais são integralmente provisionadas independentemente da
avaliação quanto à probabilidade de perda e referem-se basicamente a discussões de: (i) alargamento de base de PIS
e COFINS; (ii) aumento da alíquota de CSLL.
A movimentação das contingências relevantes pode ser resumida como segue: 

Saldo Saldo
31/12/2009 Adições 31/12/2010

Obrigações legais - fiscais 25.077 24.449 49.526
11. Patrimônio líquido
a. Capital social
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é representado por 8.186 ações ordinárias nominativas sem
valor nominal.
b. Aumento de capital em aprovação
Corresponde ao aumento de capital social, aprovado pela Assembléia Geral Ordinária e homologado em 10 de
fevereiro de 2009 pela SUSEP.
c. Reservas de lucros
i. Reserva legal - é constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações e o Estatuto, na base de 5% do
lucro líquido de cada exercício até atingir 20% do capital.
ii. Reserva de retenção de lucros - é constituída com o saldo remanescente do lucro líquido do exercício após
considerar o dividendo mínimo e a reserva legal. A Assembléia Geral Ordinária pode deliberar sobre a utilização
desta reserva para futuro aumento de capital, reinvestimento nas operações da Companhia ou para distribuição
complementar de dividendos.
d. Dividendos
Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo obrigatório, previsto no estatuto, de 25% sobre o lucro líquido,
sendo que esses valores não são atualizados monetariamente, cujos montantes provisionados em 31 de dezembro
de 2010 e 2009 estão demonstrados abaixo:

31/12/2010 31/12/2009
Lucro líquido do período 139.484 108.944
(–) Reserva Legal (6.974) (5.447)
Base de cálculo 132.510 103.497
Dividendos propostos 33.128 25.874
12. Transações com partes relacionadas
A Administração identificou como partes relacionadas à Companhia: sua controladora Caixa Seguradora S.A., 
Caixa Econômica Federal (CEF), acionista da sua controladora, Caixa Capitalização e Caixa Consórcios, controlador
comum, seus administradores, conselheiros e demais membros considerados como “pessoal-chave” da
administração e seus familiares, conforme definições contidas no Pronunciamento Técnico CPC 05.
A Companhia atua de forma integrada com sua controladora e compartilha com ela certos componentes da
estrutura física e administrativa. 

31/12/2010 31/12/2009
Ativo Receita Ativo Receita

(Passivo) (Despesa) (Passivo) (Despesa)
Disponibilidades:
Caixa Econômica Federal - ligada (i) 11.216 – 11.982 –
Dividendos
Caixa Seguradora S.A. (controladora) (33.127) – (25.874) –
Contribuições para plano de previdência privado
Caixa Seguradora S.A. – 1.835 – 1.694
Caixa Capitalização S.A. - ligada (i) – 106 – 121
Caixa Consórcios S.A. - ligada (i) – 160 – 124
Prestação de serviços e reembolsos (ii)
Caixa Seguradora S.A. – – 17 –
Caixa Econômica Federal (1.058) (14.946) – (4.613)
Seguros contratados
Caixa Seguradora S.A. – (10) – (11)
Remuneração do pessoal chave da administração
Remuneração e benefícios de curto prazo – (837) – (714)
(i) Referem-se a empresas com participação indireta ou com controle comum.
(ii) São referentes a reembolso de despesas eventuais de responsabilidade da Companhia, pagas pela sua
controladora, além da remuneração à CEF decorrente do uso do balcão na comercialização dos produtos.
A companhia não concede benefícios pós-emprego, de rescisão de contrato de trabalho, remuneração baseada em
ações ou outros benefícios de longo prazo, para seu pessoal-chave da Administração.
13. Detalhamento das principais contas da demonstração de resultado
A composição das contas de resultado em 31 de dezembro de 2010 e 2009 é a seguinte:

31/12/2010 31/12/2009
a) Despesas de comercialização
Comissões sobre vendas (7.551) (8.661)
Campanhas comerciais (1.357) (2.818)
Tarifa de cobrança (715) (828)
Variação das despesas de comercialização diferidas (5.990) 1.074

(15.613) (11.233)
b) Outras receitas/despesas operacionais
Tarifas de cobrança e uso de balcão (13.926) (3.241)
Incentivo e manutenção de vendas (1.301) (1.105)
Despesas com fretes e correspondências (1.550) (1.484)
Custos processuais 493 2.453
Publicidade e propaganda - Produto (1.626) (4.517)
Despesas operacionais Resseguro (1.027) (1.243)
Tarifas de pagamentos efetuados (324) (127)
Serviços com manuseio de documentos (492) (383)
Outras receitas/despesas com Op. Previdência (729) (535)
Demais receitas/despesas operacionais 462 929

(20.020) (9.253)
c) Despesas administrativas
Pessoal próprio (5.427) (5.926)
Serviços de terceiros (3.405) (3.570)
Localização (1.526) (1.332)
Publicidade e propaganda (3.681) (1.164)
Outros (1.059) (602)

(15.098) (12.594)
d) Despesas com tributos
IPTU e ISS (9.495) (6.775)
PIS/COFINS (20.239) (11.329)
Outros (2.083) (1.087)

(31.817) (19.191)
e) Receitas/despesas financeiras
Receita com títulos de renda fixa 3.117 157
Receitas fundos de investimentos 1.008.899 942.277
Despesas fundos de investimentos (105.905) (6.472)
Despesas com provisões técnicas - vida cobertura sobrev. (618.732) (672.151)
Despesas com provisões técnicas - previdência complementar (228.074) (226.420)
Demais receitas/despesas financeiras (1.896) (1.683)

57.409 35.708
14. Imposto de renda e contribuição social
Apresentamos a seguir a conciliação entre as alíquotas nominal e efetiva do imposto de renda e da contribuição
social em 31 de dezembro de 2010 e 2009:

31/12/2010 31/12/2009
Contribuição Imposto de Contribuição Imposto de

Descrição Social Renda Social Renda
Resultado antes dos tributos e após participações 232.758 232.758 181.990 181.990
Base de cálculo 232.758 232.758 181.990 181.990
Taxa nominal do tributo 15% 25% 15% 25%
Tributo calculado a taxa nominal (34.914) (58.190) (27.299) (45.497)
Ajustes do lucro real 12.776 12.776 5.117 5.117
Ajustes temporários diferidos (12.283) (12.283) (4.335) (4.335)
Total dos ajustes 493 493 782 782
Tributos sobre os ajustes (74) (123) (117) (196)
Efeito do adicional do IR e Incentivos Fiscais – 27 – 63
Despesa contabilizada (34.988) (58.286) (27.416) (45.630)
Taxa efetiva 15,03% 25,04% 15,06% 25,07%
15. Participação nos lucros
A participação nos lucros, devida aos empregados, está definida no Estatuto da Companhia e limitada a 5% do lucro
apurado depois de deduzidos os ajustes nos lucros acumulados e apuração do imposto de renda e a contribuição
social. 
O valor contabilizado no exercício ficou dentro do limite estabelecido no Estatuto e foi calculado conforme regras
firmadas através de acordo feito com o sindicato da categoria. Os ajustes destas provisões são feitos, quando
necessários, no exercício subseqüente em função das decisões da Assembléia Geral Ordinária.
16. Plano de previdência patrocinado
A Companhia é co-patrocinadora de planos de previdência complementar para seus funcionários e administradores
na modalidade de Plano Gerador de Benefícios Livres (PGBL Previnvest). O Previnvest é um plano de benefícios
que concede complemento de aposentadoria sob a forma de renda temporária ou vitalícia, além de outros
benefícios opcionais, sendo constituído sob o regime financeiro de capitalização na modalidade de contribuição
variável. 
Nos termos do regulamento do fundo, a patrocinadora contribui com percentuais variáveis, dependendo da idade
de ingresso no plano, aplicados sobre o salário de contribuição do empregado. A patrocinadora contribui, ainda,
com até cinco vezes o valor das contribuições espontâneas dos empregados, segundo critérios estabelecidos no
Regulamento.
Os critérios de contabilização seguem as normas definidas pelos órgãos fiscalizadores como Superintendência de
Seguros Privados - SUSEP e o Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP.
No exercício findo em 31 de dezembro de 2010, a Companhia efetuou contribuições no montante de R$ 190 (2009
- R$ 201). 
17. Patrimônio Líquido ajustado - PLA
Em 31 de dezembro de 2010 e 2009, o patrimônio líquido ajustado da Companhia estava composto conforme o
demonstrativo a seguir: 

31/12/2010 31/12/2009
1 - Patrimônio Líquido 405.405 330.098
2 - Deduções 337 364
Despesas antecipadas 336 363
Marcas e patentes 1 1
Patrimônio líquido ajustado 405.068 329.734
18. Seguro de produtos de risco
Para a garantia dos excedentes de riscos individuais inerentes à cobertura de invalidez permanente total, superiores
a R$ 200, a Companhia realiza uma operação de resseguro junto ao IRB Resseguros S.A., por meio de contrato
específico. Os prêmios contabilizados pela Companhia no seu resultado totalizam R$ 1.027. Até o exercício de
2009, essa operação era efetuada através da sua controladora Caixa Seguradora S.A., sendo que em 2009, os
prêmios pagos pela Companhia à sua Controladora foram de R$ 1.243.
19. Comitê de auditoria
O resumo do relatório do Comitê de Auditoria - Resolução CNSP 118/04 está publicado em conjunto com as
demonstrações financeiras da Caixa Seguradora S.A. (controladora).

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

Aos Administradores e Acionistas
Caixa Vida e Previdência S.A.
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Caixa Vida e Previdência S.A. (“Companhia”) que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim
como o resumo das principais práticas contábeis e as demais notas explicativas. Responsabilidade da
Administração sobre as Demonstrações Financeiras: A Administração da Companhia é responsável pela
elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou por erro.
Responsabilidade dos Auditores Independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião
sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelo

auditor e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as
demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados
nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor,
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se
causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes
para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre
a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a
avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a
posição patrimonial e financeira da Caixa Vida e Previdência S.A. em 31 de dezembro de 2010, o desempenho

de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros
Privados - SUSEP. Outros assuntos - Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior: 
O exame das demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2009, apresentadas para fins
de comparação, foi conduzido sob a responsabilidade de outros auditores independentes, que emitiram
relatório de auditoria com data de 22 de fevereiro de 2010, sem ressalvas.

Brasília, 23 de fevereiro de 2011

PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Douglas Souza de Oliveira
CRC 2SP000160/O-5 “F” DF Contador CRC 1SP191325/O-0 “S” DF

Relatório dos Auditores Independentes sobre as demonstrações financeiras

Diretoria Executiva

Parecer do Conselho Fiscal Parecer do Conselho de Administração

Thierry Marc Claude Claudon
Diretor-Presidente

Juvêncio Cavalcante Braga
Diretor

Contador Atuário

O Conselho Fiscal da Caixa Vida & Previdência S.A., no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Relatório da Administração, o Ba-
lanço Patrimonial, as Demonstrações do Resultado do Exercício, o Fluxo de Caixa, as Mutações Patrimoniais e as respectivas Notas Explicativas, relativos ao exer-
cício social encerrado em 31 de dezembro de 2010 e, ainda, com base no Relatório dos Auditores Independentes, é de opinião que as citadas peças, examinadas
à luz da legislação societária vigente, encontra-se em condições de serem aprovadas pela Assembléia Geral Ordinária da Sociedade.

Brasília, 18 de fevereiro de 2011
José Marcolino Lincoln José Roberto de Oliveira Martins José Antônio Lima Tenório

O Conselho de Administração da Caixa Vida & Previdência S.A., tendo examinado o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e demais Demonstra-
ções Contábeis da Sociedade, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2010, aprovou, por unanimidade, a referida proposição. Face ao ex-
posto, é de parecer que os citados documentos merecem a aprovação da Assembléia Geral dos Acionistas.

Brasília, 21 de fevereiro de 2011
Thierry Marc Claude Claudon - Presidente

b. Instrumentos financeiros derivativos
A política de utilização de instrumentos derivativos, contratados através dos fundos de investimentos exclusivos, visa
à proteção dos ativos contra os riscos de mercado relacionados à flutuação das taxas de juros e observando-se os
limites estabelecidos na regulamentação vigente. As operações visam à compensação de eventuais perdas que
podem ser geradas por títulos públicos com juros prefixados em cenário de alta de juros.
A estratégia de gerenciamento dos riscos, num cenário de alta dos juros, está baseada na transformação de taxas
prefixadas em taxas pós-fixadas. Com essa finalidade, são realizadas  operações de compra de contratos de DI no
mercado futuro. 
O risco associado a essa estratégia se limita ao risco de crédito da contraparte, mitigado por depósito de margens em
garantia, junto à da BM&FBovespa pelos detentores das posições em derivativos.
O controle das posições em derivativos é feito pelo custodiante e, internamente, pelo officer de risco, não
subordinado diretamente à gestão de ativos, garantindo-se a independência no acompanhamento dos riscos. O
consultor externo Risk Office faz o “duplo controle” desde 01 de julho de 2010. 
Os valores dos instrumentos financeiros derivativos são apurados de acordo com a cotação de mercado e estão
registrados contabilmente conforme quadros abaixo:

Vencimento em 31/12/2010
Até Entre 01 e Acima de

DI - Compromissos/Compra 31/12/2010 31/12/2009 01 ano 05 anos 05 anos

Valor de referência 2.731.492 3.768.538 466.057 2.265.435 –
Valor justo 2.731.492 3.768.538 466.057 2.265.435 –
Resultado acumulado 28.444 (4.498) 2.674 25.770 –
As perdas incorridas nas operações acima foram compensadas por ganhos no ativo-base de mesmo vencimento.
c. Análise de sensibilidade
A carteira de investimentos da Caixa Vida e Previdência é composta somente por operações de derivativos de
contratos futuros de taxa de juros. 
Nos contratos de taxa de juros, as partes envolvidas no negócio se comprometem a comprar ou vender certa
quantidade de um ativo por um preço estipulado para a liquidação em data futura. Os compromissos são ajustados
diariamente às expectativas do mercado referentes ao preço futuro daquele bem, por meio do ajuste diário,
mecanismo que apura perdas e ganhos. 
Seguindo as regras estabelecidas na deliberação CVM 550, estimamos três cenários, “provável”, “possível” e
“remoto” para avaliar o impacto sobre as posições da carteira em derivativos. O cenário “provável” foi elaborado a
partir da série histórica de dados dos derivativos, enquanto o “possível” e o “remoto” foram obtidos pela
proporcionalidade de perda determinada na deliberação, de 25% e 50%, respectivamente. 
As operações de contrato de taxa de juros são utilizadas para mitigação do risco de mercado atrelado aos ativos
prefixados existentes na carteira. Segundo explicitado no quadro, o risco a que essa modalidade de derivativo está
exposta refere-se às variações na taxa de juros, mais especificamente uma queda na taxa de juros, que implica uma
perda em cada vencimento de DI. 
Ressaltamos que as perdas incorridas numa possível desvalorização dos derivativos são compensadas por ganhos
nas posições dos ativos. 
Nossa exposição em derivativos está concentrada na modalidade DI- Compromisso - Compra, o risco assumido é
de alta de juros e os valores em cada cenário estão assim distribuídos: provável (42.214), possível (179.150) e
remoto (276.720). 
5. Créditos tributários
A composição dos créditos tributários, expectativa efetiva de realização e a movimentação dos créditos tributários
decorrentes de adições temporárias podem ser resumidas como segue: 
a. Composição

31/12/2010
Outros

Contribuição Social Imposto de Renda Tributos
Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo

A compensar 2.024 – 7.426 – 1.511
Adições temporárias 669 3.864 1.115 6.441 –

2.693 3.864 8.541 6.441 1.511

31/12/2009
Outros

Contribuição Social Imposto de Renda Tributos
Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo

A compensar 2.492 – 5.971 – 8.857
Adições temporárias 260 2.431 434 4.051 –

2.752 2.431 6.405 4.051 8.857
Os valores classificados em outros tributos originam-se substancialmente de retenções de PIS e COFINS sobre taxa
de gestão.
O registro dos créditos tributários em curto e longo prazo seguiu a respectiva classificação contábil que originou o
crédito.
b. Expectativa de realização

Diferenças Temporárias A Compensar Total
Ano de Realização Valor % Valor % Valor %
2011 2.303 19% 10.961 100% 13.263 58%
2012 848 7% – 0% 848 4%
2013 662 5% – 0% 662 3%
2014 316 3% – 0% 316 1%
2015 73 1% – 0% 73 0%
2017 a 2019 7.887 65% – 0% 7.888 34%

12.089 100% 10.961 100% 23.050 100%
c. Créditos tributários sobre adições temporárias

31/12/2010 31/12/2009
Contribuição Imposto Contribuição Imposto de

Social de Renda Social Renda
Saldo inicial 2.691 4.485 2.041 3.401
Constituições sobre diferenças temporárias 1.920 3.202 982 1.636
Realização sobre diferenças temporárias (78) (131) (332) (552)
Saldo atual 4.533 7.556 2.691 4.485
Efeito líquido no resultado do exercício 1.842 3.071 650 1.084
Os créditos tributários originam-se, substancialmente, de provisões para contingências e provisões para ajuste dos
ativos ao valor provável de realização (provisões para riscos de créditos e provisões para desvalorização).
6. Detalhamento dos principais grupos de contas a pagar
a. Obrigações a pagar: referem-se, basicamente, aos dividendos provisionados no exercício no montante de R$
33.128 (2009 - R$ 25.874);
b. Impostos e contribuições: composto conforme tabela abaixo:

31/12/2010 31/12/2009
IRPJ e CSLL a recolher 83.454 63.553
Pis e Cofins a recolher 1.018 519
Antecipação de IRPJ e CSLL (57.020) (51.795)
Outros impostos e contribuições 879 963

28.331 13.240
7. Depósitos de terceiros
A composição da conta de depósitos de terceiros, por data de pendência, é a seguinte:

31/12/2010 31/12/2009
Valores % Valores %

Até 30 dias 24.916 76,66% 33.299 95,51%
De 31 a 360 dias 7.296 22,45% 1.152 3,30%
Acima de 360 dias 292 0,89% 413 1,19%
Total Global 32.504 100,00% 34.864 100,00%

8. Provisões técnicas
A movimentação das provisões técnicas de seguros e de previdência, no exercício findo em 31 de dezembro de 2010, pode ser demonstrada conforme quadro a seguir:

Saldo em Constituição Baixa e Encargos Portabilidade Saldo em
31/12/2009 Bruta Reversão Bruta Financeiros Líquida Pagamentos 31/12/2010

Vida com cob. de sobrevivência
Prov. mat. de benef. a conceder 7.665.947 2.938.240 (1.196.547) 618.544 (9.017) – 10.017.167
Prov. mat. de benef. concedidos 2.473 871 (451) 239 – – 3.132
Provisão de insuficiência de prêmio – 20.628 (10.195) – – – 10.433
Provisão de benef. a regularizar 16 451 – 2 – (450) 19
Provisão de exced. financeiro 71 – (53) – – – 18
Provisão administrativa 2.483 – (203) – – – 2.280
Outras provisões 7.074 1.258.581 (62.836) – 99.461 (1.294.564) 7.716
Subtotal 7.678.064 4.218.771 (1.270.285) 618.785 90.444 (1.295.014) 10.040.765
Previdência complementar
Prov. mat. de benef. a conceder 2.735.818 340.704 (286.519) 213.680 56.883 – 3.060.566
Provisão de riscos não expirados 2.523 1.266 – – – – 3.789
Provisão de oscilação de riscos 98 6 – – – – 104
Prov. mat. de benef. concedidos 50.274 17.549 (8.259) 7.358 – (9) 66.913
Provisão de insuf. de contrib. 26.360 3.101 – – – – 29.461
Provisão de benef. a regularizar 3.522 12.560 (866) 681 – (12.690) 3.207
Provisão de exced. financeiro 29.518 – (577) – – – 28.941
IBNR 3.061 610 – – – – 3.671
Provisão administrativa 864 136 – – – – 1.000
Outras provisões 5.150 292.122 (17.766) – 49.882 (324.520) 4.868
Subtotal 2.857.188 668.054 (313.987) 221.719 106.765 (337.219) 3.202.520
Total das provisões 10.535.252 4.886.825 (1.584.272) 840.504 197.209 (1.632.233) 13.243.285

9. Garantia das provisões técnicas
A composição dos ativos da Companhia vinculados a SUSEP, em cobertura das provisões técnicas em 31 de
dezembro de 2010 e 2009 é a seguinte:

31/12/2010 31/12/2009
Quotas de fundo exclusivo PGBL e VGBL 12.798.011 10.098.020
Quotas de outros fundos financeiros 445.274 437.232
Total 13.243.285 10.535.252
10. Depósitos judiciais e fiscais, passivos contingentes e obrigações fiscais
A composição em 31 de dezembro de 2010 e 2009 dos valores provisionados e dos respectivos depósitos judiciais é
composta como segue:

Depósitos Judiciais Contingências Passivas
31/12/2010 31/12/2009 31/12/2010 31/12/2009

Contingências cíveis 386 85 5.566 5.469
Obrigações legais - fiscais 42.250 21.658 49.526 25.077

42.636 21.743 55.092 30.546

Em 31 de dezembro de 2010 e 2009, a segregação dessas contingências em função da probabilidade de perdas é a
seguinte:

31/12/2010
Remota Possível Provável Total

Contingências cíveis 2.859 19.215 5.566 27.640
Contingências fiscais – 895 – 895

2.859 20.110 5.566 28.535
31/12/2009

Remota Possível Provável Total
Contingências cíveis 3.211 13.610 5.469 22.290
Contingências fiscais – 895 – 895

3.211 14.505 5.469 23.185
As contingências cíveis referem-se, basicamente, a questionamentos relacionados a resgates e benefícios.
As causas cíveis relacionadas a benefícios estão contabilizadas nas contas de Benefícios a Regularizar de Seguros e

Ao Conselho de Administração e Acionistas da Caixa Vida e Previdência S.A.:
(1) Tendo em vista as determinações da Circular Susep nº 272/2004, foi realizada a avaliação atuarial dos planos
da Caixa Vida e Previdência S.A. relativa à posição de 31/12/2010, utilizando-se teorias e práticas atuariais de
consenso geral na certificação dos valores calculados, conforme relatório destinado àquela Autarquia.
(2) Nossos estudos e análises técnicas foram conduzidos em observância dos princípios atuariais e
compreenderam, principalmente, a avaliação das Provisões Técnicas e Matemáticas visando certificar que a
Seguradora possui capacidade de cumprir os compromissos assumidos perante seus participantes.
(3) Verificamos, com base nos dados da companhia, a necessidade da constituição da Provisão de Insuficiência
de Contribuição - PIC -  para o produto Federalprev no montante de R$ 9.724.002,60 e  para os produtos PGBL

e VGBL no montante de R$ 13.296.287,09, relativa aos Participantes que não estão em gozo de benefício,
posicionado em dezembro/2010. Para o exercício de 2011, essa provisão será calculada aplicando-se o
percentual de 3,225% e 0,1040% respectivamente sobre o saldo da Provisão Matemática de Benefícios a
Conceder desses produtos.
(4) Desta forma, verificamos a precisão das bases de dados, as metodologias utilizadas e a consistência das
Provisões Técnicas e Matemáticas constituídas, bem como a movimentação na carteira por tipo de benefícios
durante o período compreendido entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 2010, inclusive, considerando o regime
de caixa. Vale ressaltar que foram analisadas as justificativas e metodologias apresentadas para os resultados
obtidos, através de testes de consistência de acordo com as orientações emanadas pelo órgão fiscalizador.

(5) Certificamos, portanto, que as Provisões Técnicas e Matemáticas refletem adequadamente os valores que
foram constituídos em 31 de dezembro de 2010 e são suficientes para honrar os compromissos da Caixa Vida
e Previdência para com os participantes, ratificando que os critérios técnicos estabelecidos nas Notas Técnicas
Atuariais aprovadas e nas normas vigentes estão sendo obedecidas.

Marcos R. V. Ferreira Juvêncio Cavalcante Braga
Atuário Técnico Responsável - Miba nº 1227 Diretor

Parecer Atuarial

Marcos R. V. Ferreira
Atuário MIBA nº 1227

Marco Antonio Barbosa Pires
Contador CRC DF 014151/O-6

José Lopes Coelho Jérôme Garnier Bolívar Tarragó Moura Neto

Caixa Vida e Previdência S.A.   CNPJ: 03.730.204/0001-76



Caixa Consórcios Administradora de Consórcios S.A.   CNPJ: 05.349.595/0001-09

                                                                                                                                                                           Capital                    Aumento de Capital                                 Reservas de Lucros                                  Lucros
Descrição                                                                                                                                                             Social                             em Aprovação                   Legal             Ret. de Lucros                        Acumulados                 Total
Saldos em 31 de dezembro de 2008                                                                                                                20.000                                          10.000                    6.000                         24.319                                           –              60.319
Aprovação de aumento de capital - DEORF/COFIN II–2007/06393                                                                        10.000                                         (10.000)                          –                                   –                                           –                        –
Aumento de capital - AGO/E de 26/03/2009                                                                                                                 –                                          30.000                   (6.000)                       (24.000)                                          –                        –
Reversão provisão de dividendos - AGO/E de 26/03/2009                                                                                              –                                                    –                           –                         48.639                                           –              48.639
Lucro líquido do período                                                                                                                                                –                                                    –                           –                                   –                                100.113            100.113
Proposta de destinação do lucro líquido:                                                                                                                                                                                                    
 Reserva legal                                                                                                                                                                –                                                    –                    5.006                                  –                                   (5.006)                       –
 Reserva de retenção de lucros                                                                                                                                      –                                                    –                           –                         71.330                                 (71.330)                       –
Dividendos propostos - R$ 3.083,21 por lote de mil ações                                                                                             –                                                    –                           –                                   –                                 (23.777)            (23.777)
Saldos em 31 de dezembro de 2009                                                                                                                30.000                                          30.000                    5.006                       120.288                                           –            185.294
Aprovação de aumento de capital                                                                                                                                 –                                                    –                           –                                   –                                           –                        –
Aumento de capital                                                                                                                                                       –                                                    –                           –                                   –                                           –                        –
Dividendos complementares AGO de 29/03/2010                                                                                                         –                                                    –                           –                        (71.330)                                          –             (71.330)
Lucro líquido do período                                                                                                                                                –                                                    –                           –                                   –                                143.780            143.780
Proposta de destinação do lucro líquido:                                                                                                                                                                                                    
Reserva legal                                                                                                                                                                 –                                                    –                    6.994                                  –                                   (6.994)                       –
Reserva de retenção de lucros                                                                                                                                        –                                                    –                           –                       102.589                               (102.589)                       –
Dividendos propostos - R$ 4.434,39 por lote de mil ações                                                                                             –                                                    –                           –                                   –                                 (34.196)            (34.196)
Saldos em 31 de dezembro de 2010                                                                                                                30.000                                          30.000                 12.000                       151.548                                           –            223.548
Saldos em 30 de junho de 2010                                                                                                                        30.000                                          30.000                    5.006                         48.958                                  48.500            162.464
Lucro líquido do período                                                                                                                                                –                                                    –                           –                                   –                                  80.173              80.173
Proposta de destinação do lucro líquido:                                                                                                                                                                                                    
Reserva legal                                                                                                                                                                 –                                                    –                    6.994                                  –                                   (6.994)                       –
Reserva de retenção de lucros                                                                                                                                        –                                                    –                           –                       102.589                               (102.589)                       –
Dividendos propostos - R$ 2.475,46 por lote de mil ações                                                                                             –                                                    –                           –                                   –                                 (19.090)            (19.090)
Saldos em 31 de dezembro de 2010                                                                                                                30.000                                          30.000                 12.000                       151.548                                           –            223.548

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Relatório da Administração - Exercício de 2010

Balanço Patrimonial dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de reais)

Demonstração dos Resultados
(Em milhares de reais, exceto o lucro por ação)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
(Em milhares de reais)

Demonstração Consolidada dos Recursos de Consórcios dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de reais)

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

ATIVO NOTA 31/12/2010 31/12/2009
Ativo circulante 313.407 288.091

Disponibilidades 248 381
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos 4 273.802 248.831

Carteira própria 273.802 248.831
Outros créditos 5 39.227 38.724

Diversos 39.307 38.724
Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa (80) –

Outros valores e bens 130 155
Outros valores e bens – 77
Despesas antecipadas 130 78

Ativo realizável a longo prazo 25.187 –
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos 4 25.187 –
Carteira própria 25.187 –

Permanente 687 234
Imobilizado de uso 303 234

Outras imobilizações de uso 625 579
Depreciações acumuladas (322) (345)

Intangível 384 –
Ativos intangíveis 384 –

TOTAL DO ATIVO 339.281 288.325

Senhores Acionistas, 
Temos a satisfação de submeter à apreciação de Vossas Senhorias as demonstrações contábeis da CAIXA
CONSÓRCIOS S.A. Administradora de Consórcios relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010,
em conformidade com as disposições legais e estatutárias. O lucro líquido da administradora teve um cres-
cimento de 43,6% entre os exercícios de 2010 e de 2009, registrando R$ 143,7 milhões e R$ 100,1 milhões
respectivamente. O último ano foi especial para a CAIXA CONSÓRCIOS. A empresa apostou em parcerias
com administradoras de consórcios e representantes autorizados, garantindo maior penetração no mercado.
Cabe destacar o lançamento da primeira loja da CAIXA CONSÓRCIOS, em parceria, o que ampliou nosso
balcão de vendas. O lançamento do Consórcio Moto, no fim de 2010, também merece destaque – o primeiro
grupo, com 350 participantes, foi fechado em menos de um mês. A liberação do governo para a utilização
do FGTS no consórcio imobiliário foi outro fator que melhorou o desempenho da empresa no último ano,

beneficiando 1.575 clientes que, juntos, aportaram R$ 26 milhões nos grupos da CAIXA CONSÓRCIOS. Du-
rante o ano de 2010, a empresa acumulou receita bruta de prestação de serviços na ordem de R$ 258,2
milhões. Alta de 30,1% em relação aos R$ 198,5 milhões registrados cumulativamente de janeiro a dezem-
bro de 2009. Comparado ao montante de dezembro de 2009, o patrimônio líquido da administradora subiu
20,6%, passando de R$ 185,3 milhões para os atuais R$ 223,5 milhões. A CAIXA CONSÓRCIOS S.A. planeja
manter nos próximos períodos os índices de crescimento da empresa, investindo na fidelização dos clientes
e na modernização dos produtos. Todas essas ações serão pautadas pela responsabilidade socioambiental
e pela gestão sustentável dos negócios. A CAIXA CONSÓRCIOS tem como prática a distribuição de seus re-
sultados, assegurando aos acionistas, a título de dividendos, o mínimo de 25%, conforme estabelecido no
Estatuto Social. Diante da atual capacidade financeira, os títulos classificados na categoria “até o venci-
mento” serão mantidos até o vencimento.

Considerações Finais e Agradecimentos
A CAIXA CONSÓRCIOS S.A. agradece o apoio e a confiança dos acionistas e conselheiros. Agradecemos
também o apoio dado pelo Banco Central do Brasil (BACEN) à regulação do setor e, em particular, aos
nossos clientes, objetivo principal do nosso trabalho. Por fim, a CAIXA CONSÓRCIOS S. A. reconhece o es-
forço eficaz e o profissionalismo do seu corpo funcional e da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. O apoio e a
dedicação mais uma vez demonstrados por todos são fatores fundamentais para consolidar as conquistas
obtidas e enfrentar, com competência e dinamismo, nossos futuros desafios.

Brasília, 18 de fevereiro de 2011

A Diretoria

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO NOTA 31/12/2010 31/12/2009
Passivo circulante 115.733 103.031

Outras obrigações 115.733 103.031
Sociais e estatutárias 7 34.847 24.257
Fiscais e previdenciárias 8 72.733 55.633
Diversas 9 8.153 23.141

Patrimônio líquido 10 223.548 185.294
Capital 60.000 60.000

De domiciliados no país 60.000 60.000
Reservas de lucros 163.548 125.294

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 339.281 288.325

1. Contexto operacional
A Caixa Consórcios S.A. Administradora de Consórcios iniciou suas atividades em 16 de outubro de 2002, está sediada
em Brasília - DF, é controlada pela Caixa Seguradora S.A. e tem por objeto social a constituição e administração de
grupos de consórcios destinados à aquisição de bens móveis e imóveis, conforme definido na legislação em vigor,
sendo a Caixa Econômica Federal (CEF) sua principal parceira na comercialização de seus produtos.
2. Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram preparadas com base nas disposições da Lei das Sociedades por Ações e legislação
complementar, com observância às normas e instruções emanadas pelo Banco Central do Brasil, específicas para as
administradoras de consórcios e estão apresentadas em conformidade com o Plano Contábil das Instituições
Financeiras - COSIF, e práticas contábeis adotadas no Brasil. Foram adotadas nas demonstrações financeiras as normas
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, relacionadas ao processo de convergência contábil
internacional e que foram aprovadas pelo Banco Central do Brasil. Conforme requerido pelo Banco Central do Brasil,
estão sendo apresentadas as demonstrações consolidadas dos recursos de consórcios e das variações nas
disponibilidades dos grupos. A autorização para a conclusão destas demonstrações financeiras foi dada pelo Conselho
de Administração em reunião realizada em 21 de fevereiro de 2011.
3. Principais práticas contábeis da Administradora
a. Caixa e equivalente de caixa
Foram considerados, para fins de preparação da demonstração de fluxo de caixa, os saldos de caixa e bancos.
b. Ativos e passivos circulantes
Os ativos são demonstrados pelos valores de realização, incluindo os rendimentos auferidos e  provisão para perdas
quando aplicável. Os passivos são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos quando aplicável,
dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos.
c. Títulos e valores mobiliários
Estão demonstradas pelo custo mais rendimentos auferidos até a data do balanço.
d. Permanente
O imobilizado é contabilizado ao custo de aquisição. A depreciação é calculada pelo método linear, com base na vida
útil estimada dos bens. O intangível refere-se a gastos em desenvolvimento de sistemas informatizados, a serem
amortizados a partir da data de sua utilização.
e. Apuração do resultado
A apuração do resultado obedece ao regime de competência, exceto pela taxa de administração, que é reconhecida quando
do seu efetivo recebimento. As despesas relacionadas à utilização do balcão da CEF são reconhecidas por ocasião da venda
das cotas de consórcios e as de formalização de garantia e custo de contemplação por ocasião da contemplação dos
consorciados. As despesas com formalização de garantia são liquidadas no momento da efetiva utilização da carta de crédito.
f. Provisão para imposto de renda e contribuição social
A provisão para imposto de renda é constituída com base nos rendimentos tributáveis do período,
à alíquota de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre a parcela do lucro tributável que exceder R$ 240, e inclui as
futuras opções para aplicações em incentivos fiscais. A contribuição social sobre o lucro foi calculada à alíquota de 9%
sobre o lucro ajustado, de acordo com a legislação em vigor. O imposto de renda e a contribuição social diferidos
foram constituídos com base nas alíquotas vigentes, para as adições e exclusões cuja dedutibilidade ou tributação
ocorrerá em exercícios futuros. As antecipações de imposto de renda e a contribuição social que foram pagos no
decorrer do período são registradas no ativo circulante.
4. Títulos e valores mobiliários
Representados por: 
a. Cotas de fundos exclusivos de investimento: valorizadas pelo valor unitário da cota divulgado pelo administrador do
fundo, sendo compostos por títulos públicos federais (LTF, LTN e NTN) e; b. Depósitos a Prazo com Garantia Especial -
DPGE, classificados como Mantidos até o Vencimento, possuindo garantia do Fundo Garantidor de Crédito - FGC, até
o limite de R$ 20 milhões e prazo de cinco anos.
5. Outros créditos - Administradora
Os valores registrados como outros créditos podem ser assim apresentados:
Outros créditos - diversos                                                                                       31/12/2010          31/12/2009
   Créditos tributários                                                                                                         35.180                 35.095
   Adiantamentos e antecipações salariais                                                                                  21                        50
   Títulos e cred. a receber s/característica de concessão crédito                                            3.878                   3.507
   Outros valores                                                                                                                      148                        72
Total                                                                                                                                  39.227                 38.724
6. Créditos tributários
A composição dos créditos tributários e a movimentação dos créditos tributários decorrentes de adições temporárias
mencionadas na nota anterior podem ser resumidas como segue:
a) Composição
      31/12/2010
       Curto Prazo
       Contribuição Imposto de Outros 
       Social Renda Tributos
Antecipações (i) 8.844 19.178 –
A compensar – 6.545 2
Adições temporárias (ii) 162 449 –
Total 9.006 26.172 2
      31/12/2009
       Curto Prazo
       Contribuição Imposto de Outros 
       Social Renda Tributos
Antecipações (i) 6.908 14.751 –
A compensar – 6.336 316
Adições temporárias (ii) 1.796 4.988 –
Total 8.704 26.075 316
(i) Constituídas ao longo do exercício, são baixadas contra a provisão para tributos, classificada no passivo circulante
(vide nota 8), quando da entrega da Declaração de Informações Econômico-fiscais da Pessoa Jurídica (DIPJ).
(ii) Referem-se, substancialmente a estimativa de PLR que será dedutível quando do seu efetivo pagamento e a provisão
para eventos subseqüentes.
b) Créditos tributários sobre adições temporárias
                                                                                                           31/12/2010                                31/12/2009

                                                                                 Contribuição     Imposto de     Contribuição     Imposto de
                                                                                            Social             Renda                 Social              Renda
Saldo inicial                                                                          1.796                4.988                 1.348               3.744
 Constituições sobre diferenças temporárias                               44                   122                    448               1.244
 Realização sobre diferenças temporárias                              (1.678)              (4.661)                        –                      –
Saldo atual                                                                              162                   449                 1.796               4.988
 Efeito no resultado das constituições e realizações              (1.634)             (4.539)                   448               1.244
7. Obrigações sociais e estatutárias - Administradora
Os valores que compõem as obrigações sociais e estatutárias podem ser assim apresentados:
Obrigações sociais e estatutárias                                                                            31/12/2010          31/12/2009
   Dividendos a pagar                                                                                                         34.196                 23.777
   Gratificações e participações                                                                                                651                      480
Total                                                                                                                                  34.847                 24.257
8. Obrigações fiscais e previdenciárias - Administradora
Os valores que compõem as obrigações sociais e estatutárias podem ser assim apresentados:
Obrigações fiscais e previdenciárias                                                                       31/12/2010          31/12/2009
   Provisão de impostos e contribuições sobre o lucro                                                         67.986                 53.227
   Outros impostos                                                                                                               4.747                   2.406
Total                                                                                                                                  72.733                 55.633

9. Obrigações diversas - Administradora
Os valores que compõem as obrigações diversas podem ser assim apresentados:
Obrigações diversas                                                                                                 31/12/2010          31/12/2009
   Provisão para formalização de garantia (i)                                                                                 –                 18.442
   Recursos não procurados grupos encerrados                                                                     3.601                   1.438
   Despesas de pessoal                                                                                                             504                      372
   Arrendamento de balcão                                                                                                     795                      628
   Comissões a pagar                                                                                                            1.501                      677
   Fornecedores                                                                                                                       305                      322
   Outras contas a pagar - Provisões                                                                                         455                      300
   Outras contas a pagar - Eventos subseqüentes                                                                     238                      242
   Outros valores                                                                                                                      754                      720
Total                                                                                                                                    8.153                 23.141
(i) A provisão de formalização de garantia foi revertida para o grupo de outras receitas operacionais, em função de
alteração no acordo de remuneração com a CEF.
10. Patrimônio líquido - Administradora
a. Capital social
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é representado por 7.711.637 ações ordinárias nominativas sem
valor nominal.
b. Reservas de lucros
i. Reserva legal - é constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações e o Estatuto, na base de 5% do
lucro líquido de cada exercício até atingir 20% do capital.
ii. Reserva de retenção de lucros é constituída com o saldo remanescente do lucro líquido do exercício após considerar o
dividendo proposto e a reserva legal. A Assembléia Geral Ordinária pode deliberar sobre a utilização desta reserva para
futuro aumento de capital, reinvestimento nas operações da Companhia ou para distribuição complementar de dividendos.
c. Dividendos
Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo obrigatório, previsto no estatuto da Companhia, de 25% sobre o
lucro líquido do exercício. Os dividendos provisionados foram calculados como segue:
                                                                                                                                  31/12/2010          31/12/2009
Lucro líquido do período                                                                                               143.781               100.113
(–) Reserva Legal                                                                                                                  (6.994)                 (5.006)
Base de cálculo                                                                                                               136.787                 95.107
Dividendo mínimo - 25%                                                                                                    34.196                 23.777
Total                                                                                                                                  34.196                 23.777
11. Transações com partes relacionadas - Administradora
A Administração identificou como partes relacionadas que possuem operações com a Companhia: sua controladora
Caixa Seguradora S.A., Caixa Econômica Federal, acionista da sua controladora, Caixa Vida e Previdência, controlador
comum, seus administradores, conselheiros e demais membros considerados como “pessoal-chave” da administração
e seus familiares, conforme definições contidas no Pronunciamento Técnico CPC 05. A Companhia atua de forma
integrada com sua controladora e compartilha com ela certos componentes da estrutura física e administrativa. 
Os saldos relativos às operações realizadas com partes relacionadas podem ser demonstrados como segue:

                                                                                                               31/12/2010                             31/12/2009
                                                                                             Ativos           Receitas            Ativos          Receitas 
                                                                                         (Passivos)        (Despesas)       (Passivos)      (Despesas)
Disponibilidades
Caixa Econômica Federal - ligada (i)                                             246                        –                 340                      –
Dividendos
Caixa Seguradora S.A. (controladora)                                    (34.196)                       –           (23.777)                     –
Contribuições para plano de previdência privado
Caixa Vida e Previdência S.A. (ligada)                                              –                   (160)                     –                 (124)
Prestação de serviços e reembolsos (ii)
Caixa Econômica Federal                                                            (795)             (10.201)          (19.070)           (12.309)
Seguros contratados
Caixa Seguradora S.A.                                                                     –                     (13)                     –                   (11)
Remuneração do pessoal chave da administração
Remuneração e benefícios de curto prazo                                       –                   (651)                     –                 (511)
(i) Referem-se a empresas com participação indireta ou com controle comum. (ii) São decorrentes do uso do balcão na
comercialização dos produtos e custos relacionados às contemplações. A Companhia não fornece benefícios pós-
emprego, de rescisão de contrato de trabalho, remuneração baseada em ações ou outros benefícios de longo prazo,
para seu pessoal-chave da Administração. Os consorciados mantêm seguros de danos físicos ao imóvel, quebra de
garantia e prestamistas junto a Caixa Seguradora S.A.. No exercício findo em 31 de dezembro de 2010, foram pagos
prêmios no valor de R$ 51.461 (R$ 32.276 em 2009).
12. Plano de previdência patrocinado - Administradora
A Companhia é co-patrocinadora de plano de previdência complementar para seus funcionários e administradores na
modalidade de Plano Gerador de Benefícios Livres (PGBL Previnvest). O Previnvest é um plano de benefícios que concede
complemento de aposentadoria sob a forma de renda temporária ou vitalícia, além de outros benefícios opcionais,
sendo constituído sob o regime financeiro de capitalização na modalidade de contribuição variável. No exercício findo
em 31 de dezembro de 2010, foram efetuadas contribuições no montante de R$ 160 (R$ 124 em 2009).
13. Receitas de prestação de serviços – Administradora
São representadas substancialmente por taxa de administração recebida de consorciada.
14. Despesas tributárias - Administradora
A composição das despesas tributárias pode ser resumida como segue:
                                                                                                                                  31/12/2010          31/12/2009
Despesas com ISS                                                                                                               12.911                   9.936
Despesas com PIS e COFINS                                                                                                23.464                 17.786
Outros tributos                                                                                                                        106                        66
Total                                                                                                                                  36.481                 27.788
15. Outras despesas operacionais - Administradora
A composição das outras despesas operacionais pode ser resumida como segue:
                                                                                                                                  31/12/2010          31/12/2009
Despesas com arrendamento de balcão                                                                                5.297                   4.215
Despesas com formalização e custo de contemplação                                                           5.475                   8.655
Despesas com comissão                                                                                                      17.014                   8.107
Despesas com propaganda e correspondência                                                                      3.646                   5.023
Despesas acessórias com vendas                                                                                           2.481                   3.613
Desp. com Serviço de Recuperação de Crédito                                                                      1.466                      106
Outras despesas operacionais                                                                                               2.321                   1.996
Total                                                                                                                                  37.700                 31.715
16. Imposto de renda e contribuição social - Administradora
Apresentamos a seguir a conciliação entre as alíquotas nominal e efetiva do imposto de renda e da contribuição social:
                                                                                                            31/12/2010                                31/12/2009
                                                                                 Contribuição     Imposto de    Contribuição     Imposto de 
                                                                                            Social              Renda                 Social              Renda
 Resultado antes dos tributos 
   e após participações                                                       217.940            217.940             151.648           151.648
Base de cálculo                                                                217.940            217.940             151.648           151.648
 Taxa nominal do tributo                                                          9%                 25%                     9%                25%
Tributo calculado a taxa nominal                                   (19.615)           (54.485)             (13.648)           (37.912)
 Ajustes do lucro real                                                          (17.899)            (17.899)                5.074               5.074
   Ajustes temporários diferidos                                           18.157              18.157                (4.976)             (4.976)
Total dos ajustes a base de cálculo                                       258                   258                      98                    98
Tributos sobre os ajustes                                                       (23)                  (64)                      (9)                  (24)
Efeito do adicional de IR e incentivos fiscais                           –                     28                         –                    58
Despesa contabilizada                                                     (19.638)           (54.521)             (13.657)           (37.878)
Taxa efetiva                                                                       9,01%            25,02%                9,01%           24,98%

ATIVO 31/12/2010 31/12/2009
Circulante 3.479.019 3.049.881
Disponibilidades 13.426 29.563
Depósitos bancários 13.426 29.563

Aplicações interfinanceiras de liquidez 1.765.643 1.447.841
Aplicações financeiras 1.765.643 1.447.841

Outros créditos 1.699.950 1.572.477
Direitos junto a consorciados contemplados - normais 1.688.503 1.563.033
Direitos junto a consorciados contemplados - em atraso 11.447 9.444

Compensação 10.849.792 9.848.318
Previsão mensal receitas a receber de consorciados 77.197 71.166
Contribuições devidas ao grupo 5.755.936 5.190.334
Valor dos bens ou serviços a contemplar 5.016.659 4.586.818

TOTAL GERAL DO ATIVO 14.328.811 12.898.199
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

PASSIVO 31/12/2010 31/12/2009
Circulante 3.479.019 3.049.881
Obrigações com consorciados 1.157.443 1.144.359
Valores a repassar 6.794 11.468
Obrigações por contemplações a entregar 1.626.346 1.333.113
Recursos a devolver a consorciados 465.045 358.327
Recursos do grupo 223.391 202.614

Compensação 10.849.792 9.848.318
Recursos mensais a receber de consorciados 77.197 71.166
Obrigações do grupo por contribuições 5.755.936 5.190.334
Bens ou serviços a contemplar 5.016.659 4.586.818

TOTAL GERAL DO PASSIVO 14.328.811 12.898.199

2º semestre Exercícios findos em
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS NOTA de 2010 31/12/2010 31/12/2009
Receitas da intermediação financeira 13.297 24.382 19.285
Resultado de operações com títulos e

valores mobiliários 13.297 24.382 19.285
Resultado bruto da intermediação financeira 13.297 24.382 19.285
Outras receitas/despesas operacionais 108.922 194.368 132.760
Receitas de prestação de serviços 134.058 258.219 198.516
Despesas de pessoal (2.647) (5.347) (4.113)
Outras despesas administrativas (5.565) (9.581) (6.803)
Despesas tributárias 13 (18.968) (36.481) (27.788)
Outras receitas operacionais 22.823 25.258 4.663
Outras despesas operacionais 14 (20.779) (37.700) (31.715)

Resultado operacional 122.219 218.750 152.045
Resultado não operacional (81) (81) –

Resultado antes da tributação sobre o
lucro e participações 122.138 218.669 152.045
Imposto de renda e contribuição social 15 (41.353) (74.159) (51.535)
Provisão para imposto de renda (25.551) (49.982) (39.122)
Provisão para contribuição social (9.203) (18.004) (14.105)
Ativo fiscal diferido (6.599) (6.173) 1.692

Participações estatutárias no lucro 16 (612) (730) (397)
Lucro líquido 80.173 143.780 100.113
Quantidade de ações 7.711.637 7.711.637 7.711.637
Lucro por ação 10,40 18,64 12,98

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos Fluxos de Caixa 
(Em milhares de reais)

                                                                                              2º Semestre               Exercícios findos em
DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA                                    de 2010    31/12/2010   31/12/2009
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Recebimentos operacionais                                              141.650 268.198       204.051 
Pagamentos de comissões                                                                 (9.408)          (17.240)           (8.319)
Pagamentos de despesas com operações de consórcios     (10.457)          (18.914)         (24.673)
Pagamentos de despesas e obrigações                              (9.869) (15.510)       (10.814)
Pagamento de indenizações e despesas em processos judiciais                (5)                   (5)                  (8)
Constituição de depósitos judiciais                                    (64)              (164)                (65)
Resgates de depósitos judiciais                                         24                 101                148 
Pagamentos de participações nos resultados                                             –                (433)              (106)
Caixa gerado pelas operações                                                    111.871          216.033         160.214 
Impostos e contribuições pagos:                                   (30.636)         (89.989)         (78.033)
Juros pagos                                                                     (1)                   (1)                   –
Investimentos financeiros:                                            (81.039)          (30.779)         (57.535)
   Aplicações                                                                     (97.815)        (204.090)       (180.018)
   Vendas e resgates                                                         16.776          173.311         122.483 
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais     195            95.264           24.646 
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO                                                                                     
Pagamento pela compra de ativo permanente:          (223)              (327)                (50)
   Imobilizado                                                                    (110)              (206)                (50)
   Intangível                                                                       (113)              (121)                    –
Recebimento pela venda de ativo permanente:            –                   36                     –
   Imobilizado                                                                                           –                   36                     –
Caixa líquido consumido nas atividades de investimento             (223)               (291)                (50)
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO                                                                                                  
Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio                         –           (95.106)         (24.319)
Caixa líquido consumido 
nas atividades de financiamento                                    –           (95.106)         (24.319)
Aumento/(redução) líquido(a) de caixa 
e equivalentes de caixa                                                 (28)               (133)               277 
Caixa e equivalentes de caixa no início do período   276                 381                104 
Caixa e equivalentes de caixa no final do período     248                 248                381 

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das Variações nas Disponibilidadesde Grupos 
(Em milhares de reais)

2º semestre Exercícios findos em
de 2010 31/12/2010 31/12/2009

Disponibilidades no início do período 1.627.932 1.477.404 1.102.049
Depósitos bancários 10.097 29.563 1.948
Aplicações financeiras - grupos 124.141 114.728 70.917
Aplicações financeiras - vinculadas a contemplações 1.493.694 1.333.113 1.029.184

(+) Recursos coletados 876.702 1.714.117 1.500.345
Contribuições para aquisição de bem 609.653 1.208.701 1.094.313
Taxa de administração 129.994 248.075 193.729
Contribuições ao fundo de reserva 30.284 59.649 52.854
Rendimento de aplicações financeiras 73.108 127.962 101.908
Multas e juros moratórios 2.472 4.991 4.186
Prêmios de seguros 23.321 45.056 39.811
Custas judiciais 36 63 16
Outros 7.834 19.620 13.528

(–) Recursos utilizados 725.565 1.412.452 1.124.990
Aquisição de bens 522.132 1.002.833 844.694
Taxa de administração 134.058 258.255 198.481
Multas e juros moratórios 1.228 2.489 2.087
Prêmios de seguros 23.011 51.461 32.276
Custas judiciais 616 1.721 56
Devolução a consorciados desligados 14.242 25.086 8.627
Outros 30.278 70.607 38.769

Disponibilidades no final do período 1.777.069 1.779.069 1.477.404
Depósitos bancários 13.426 13.426 29.563
Aplicações financeiras - grupos 139.298 139.298 114.728
Aplicações financeiras - vinculadas a contemplações 1.626.345 1.626.345 1.333.113

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

17. Participação nos lucros
A participação nos lucros, devida aos empregados, está definida no Estatuto da Companhia e limitada a 5% do lucro
apurado depois de deduzidos os ajustes nos lucros acumulados e apuração do imposto de renda e a contribuição
social. O valor contabilizado no exercício ficou dentro do limite estabelecido no Estatuto e foi calculado conforme
regras firmadas através de acordo feito com o sindicato da categoria. Os ajustes destas provisões são feitos quando
necessários no exercício subseqüente em função das decisões da Assembleia Geral Ordinária.
18. Principais práticas financeiras - Grupos de Consórcios
a. Ativo circulante

i. Aplicações interfinanceiras de liquidez
Representam os recursos disponíveis e outros créditos ainda não utilizados pelos grupos aplicados segundo
determinações do Banco Central do Brasil. Os rendimentos dessas aplicações são incorporados diariamente ao fundo
comum e ao fundo de reserva de cada grupo, não incidindo sobre estes a taxa de administração. O saldo das aplicações
financeiras inclui os rendimentos e as variações monetárias auferidos, deduzido de provisão para ajuste ao valor de
mercado, quando aplicável. Os rendimentos decorrentes dessas aplicações financeiras são atribuídos aos grupos por
meio de rateio diário proporcionais à participação de cada grupo no total das receitas.

ii. Direitos junto a consorciados contemplados
Representam os valores a receber de consorciados que já foram contemplados.
b. Passivo circulante

i. Obrigações com consorciados
Representam os recursos coletados quando da adesão dos consorciados aos grupos em formação e também os
recursos do Fundo Comum dos Grupos em Andamento.

ii. Valores a repassar
Representam os valores devidos pelos Grupos em Andamento, a título de Taxa de Administração e Seguros.

iii. Obrigações por contemplações a entregar
Representam os recursos de consorciados contemplados destinados à aquisição de bens.

iv. Recursos a devolver a consorciados
Representam as obrigações dos grupos relativas aos recursos a serem devolvidos aos consorciados desistentes e
excluídos.

v. Recursos do grupo
Representam os valores líquidos dos recursos de Fundo de Reserva.
c. Compensação

i. Previsão mensal de receitas a receber de consorciados e receitas mensais a receber de consorciados
Demonstram a previsão de recebimentos de contribuições (fundo comum e fundo de reserva) de consorciados para o
mês seguinte ao do encerramento das demonstrações financeiras, inclusive de consorciados em atraso, deduzidos de
taxa de administração e do prêmio de seguro, com base no valor do bem vigente na data das demonstrações
financeiras.

ii. Contribuições devidas ao grupo e obrigações do grupo por contribuições
Referem-se às contribuições totais (fundo comum e fundo de reserva) devidas pelos consorciados ativos até o final dos
grupos.

iii. Valor dos bens ou serviços a contemplar
Correspondem ao valor dos bens a serem contemplados em assembléias futuras, calculado com base no preço do bem
vigente no período.
d. Demonstração consolidada das variações nas disponibilidades de grupos
Apresenta os recursos coletados e utilizados a valores históricos.

i. Recursos coletados
Representam os recursos coletados dos grupos de consórcio no período e incluem os rendimentos deles decorrentes.
O valor da contribuição mensal para aquisição de bens recebida dos participantes dos grupos é determinado com base
no valor do bem e no percentual de pagamento estabelecido para cada contribuição, de acordo com o prazo de
duração dos grupos, acrescido da taxa de administração, do fundo de reserva e dos seguros. O fundo de reserva
destina-se a cobrir eventuais insuficiências de caixa de cada grupo pelo não recebimento de prestações, além de outras
possibilidades previstas em Lei. O saldo remanescente dos recursos do fundo de reserva de cada grupo é distribuído
aos consorciados participantes no encerramento do grupo.

ii. Recursos utilizados
Representam os pagamentos realizados pelos grupos, tais como: cartas de crédito, taxa de administração, seguros e
outros. A taxa de administração é cobrada dos participantes dos grupos no ato do recebimento da contribuição para
aquisição de bens ou no decorrer do recebimento das prestações.
e. Resumo das operações de consórcios
As operações de consórcios podem ser resumidas como segue:
                                                                                                                                                             Quantidade
Operações de consórcios:                                                                                        31/12/2010          31/12/2009
   Grupos em andamento                                                                                                        526                      465
   Consorciados ativos                                                                                                      128.085               126.160
   Consorciados desistentes ou excluídos - total                                                                119.145                 99.929
   Consorciados desistentes ou excluídos - no período                                                        19.216                 12.961
   Consorciados contemplados                                                                                           91.602                 72.637
   Bens pendentes de entrega                                                                                             30.375                 28.136
   Bens entregues - total                                                                                                     61.227                 44.501
   Bens entregues - no período                                                                                           16.726                   9.753
   Taxa média de inadimplência dos contemplados                                                              3,24%                  2,84%
19. Aplicações financeiras - Grupos
As aplicações financeiras dos grupos de consórcios (em andamento e em formação) podem ser resumidas como segue:
                                                                                                                                  31/12/2010          31/12/2009
Letras financeiras do tesouro                                                                                         1.485.346            1.318.818
Quotas de fundos de investimento                                                                                    280.297               129.023
Total                                                                                                                             1.765.643            1.447.841

Relatório dos Auditores Independentes sobre as demonstrações Financeiras

Diretoria Executiva Contador

Wanderson Pereira Neves - CRC013733/O-6 DF 

Parecer do Conselho de AdministraçãoParecer do Conselho Fiscal

José Lopes Coelho - Diretor Presidente Antônio Limone - Diretor

O Conselho Fiscal da Caixa Consórcios S.A., no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Relatório da Administração, o Balanço Pa-
trimonial, as Demonstrações do Resultado do Exercício, a Demonstração do Fluxo de Caixa, as Mutações Patrimoniais e as respectivas Notas Explicativas, relativos
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2010 e, ainda, com base no Relatório dos Auditores Independentes, é de opinião que as citadas peças, exa-
minadas à luz da legislação societária vigente, encontra-se em condições de serem aprovadas pela Assembléia Geral Ordinária da Sociedade.

Brasília, 18 de fevereiro de 2011
Adriano Pereira de Paula José Marcolino Lincoln José Antônio Lima Tenório

O Conselho de Administração da Caixa Consórcios S.A., tendo examinado o Relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis
da Sociedade, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2010, aprovou, por unanimidade, a referida proposição. Face ao exposto, é de
parecer que os citados documentos merecem a aprovação da Assembléia Geral dos Acionistas.

Brasília, 21 de fevereiro de 2011
José Lopes Coelho - Presidente

Thierry Marc Claude Claudon Jorge Fontes Hereda Jérôme Marie Denis Philippe Garnier Joaquim Lima de Oliveira

Aos Administradores e Acionistas 
Caixa Consórcios S.A. Administradora de Consórcios
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Caixa Consórcios S.A. Administradora de Consórcios (a “Caixa Consórcios” ou “Instituição”) que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício e
semestre findos nessa data, bem como a demonstração consolidada dos recursos de consórcio em 31 de dezembro de 2010 e a demonstração das variações nas
disponibilidades dos grupos de consórcios do exercício e semestre findos nessa mesma data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e as demais notas
explicativas. Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras: A administração da Caixa Consórcios é responsável pela elaboração e adequada
apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central
do Brasil - BACEN e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações
financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e
divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes
para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Instituição para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias,

mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia dos controles internos da Instituição. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das políticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de ouditoria obtida é suficiente e apropiada para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Caixa Consórcios S.A. Administradora de Consórcios em 31 de
dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício e semestre findos nessa data, bem como a posição consolidada dos recursos
de consórcio em 31 de dezembro de 2010 e as variações nas disponibilidades de grupos de consórcio para o exercício e semestre findos nessa data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Outros assuntos - Auditoria dos valores correspondentes
ao exercício anterior: O exame das demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2009, apresentadas para fins de comparação, foi conduzido sob
a responsabilidade de outros auditores independentes, que emitiram relatório de auditoria com data de 24 de fevereiro de 2010, sem ressalvas.

Brasília, 23 de fevereiro de 2011

PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Douglas Souza de Oliveira
CRC 2SP000160/O-5 “F” DF Contador CRC 1SP191325/O-0 “S” DF


